
I <-

AVISOS 
i r o u u t i » u m o m m u ç l o u 

WM n nntaitTOm DO «ftfAD» 
A g u a i n g l « z n d e G r a n a d o 

tônica, anti-fbbril o aperlttva. exrollente TS-
b'cnlo par» adraljiiatraeolo do» nos iodoradoe e 
srsuloioe, preventiva do» tesairanjoi faatre— 
•Ultsatlnaer 

DP. 
DA 

PacaldAde 4* Medicina da Parto 
Membro da acadaala Baal daa Sotaaoiaa da LlsbOa 

OOdtl l a toadaaüa de í raaça 

Bmídmci»—Baa da IdbwtaSa. Ma. 
Cim—Vcrio—Baa l t to Hviubro, U, ao 
liltpkom*—801, 
Obras completaa do fallecldõ dr. Lula de 

Castro, antigo redactor do «Jornal do Cotnnjnr-
cio». 6 Ttilnfflei, 15V0C0. A' veada nesta typo-
graghla. feio correio, 171000. 

Alfaiataria 
BOUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Bua l t t e Novembro, n. 7 
Daniel dAbren * Comp. 

B i t x . t r H . M o r n t o 
B um depurativo indígena. 

C m toda a syphills. 
O v a « rheomntlfmo. 

Cara a Morphéa. 

8 A M A T 0 R I 0 
DOS 

D r « . T i i p a J A a © F a u a t o 
Bua do Oakomatro, a . 1 (Braa) 

Medicina-Clmrjla 
gecçSo especial para alienados—Hfdrotlierapia 

P A D R E SEBASTIÃO K N E I P P 
«Meu nsethodo de carar com agaa.» 
Vendem Fagundes A o. 
Bua da Quitanda, 21 À-8. Pado. 
Vto o a anuncio na HCfle competente desta 

C A S A HOLLENDER 
Pianos, livros, musicas e antigüidades 

12. BUA BBNJAMIN C 0 N 8 T A N T . 2 2 

TELEGRAMAS 

lEWICO « P E C A I * ."COHOICN K «0 PAULO,, 

hlÒ, 2 7 - a í. u m. t. 
Hoje, i i 9 1/2 da m a n h i , na m a do 

B«n»'*or Vergueiro, auaUV» Itei-
n l * r d t assassinou, a tiros da revol-
ver, o sr. filax ItothmARfl, sulcldan-
do-se depois. Ro bolto do assassino 
foram encontradas divertas carta», 
a m a deltas, para o ««ornai d» COm-
asorcto-. Implora a Intervenção do 
Vosso preclaro coilega em soooorro 
«a sua Infeliz família, moradora em 
S. Paulo, à rua Prudente de Moraefc, 
n . 12, onde lucta com a mala íS t r e -
ma miséria. D12 mais a carta : « Fui 
rico e n&o posso ver oti meus debu-
tendo-se cem a desgraça. Sou força-
da a matar o bteu Inimigo mortal , 
ca* 8 a dor da minha ruína, bomem 
peior que uma hyena, visto também 
•ar judeu*. 

— O Grêmio dos Internos dos hos -
pitaes nomeou uma oommli í lo para 
ir declarar ao dr. Pradente que to-
dos os associados estão promptos a Sartlr para os pontos atacados pela 

iarrhèla ciaoMrlforme. 

(fio nono cormfomdtnU) 

RIO, 27—8 h. n. 
O Senado, em sessào secreta, leu a 

mensagem reservada do marechal 
Florlano. pedindo 27 mil contos pa-
ra compra da material belllco. 

— A Camara rejeitou, por 80 votos 
contra 29, a emenda ao projeoto da 
eleiçio do prefeito da capital, pelo 
•uffragio popular, e do conselho 
municipal. 

Foram approvados, em 1.» dirciks-
•ao, o revalldamento da coftcoA&ào da 
•s t rada de 8. Francisco a Chopim e 
» gratificação mensal do 1:0008 aos 
ministros de Estado, para despezas 
d e representação. 

A comtBiSaào de orçamento apre-
sentou «menda auctorlsando o em-
prest ifuo de cem mil contos. 

—A hospedaria de Pinhoiros passa 
• Servir como hospital de Isolamen-
to* 

Foram tomadas enérgicas provi-
dencias para ser debellada a epide-
mia, de modo a ser restabeleoído o 
trafego para 8. Paulo até & próxima 
sexta-feira. 

— Cresce a lndlgnaç&o publica con-
t ra a permanencfa do wagon-carce-
re na Kstaç&o da Central. 

— Um jornal da tarde diz que Rel-
nhardt vivia intimamente com uma 
hespanhola. o cadaver do suicida 
foi para o necroterlo; o de Noth-
mann foi autopslado na própria ro-
•ldenela. 

— Cambio: 
Bancário, 11 1/4; 
Particular, 11 S/é. 
Letras do Banco de Credito Real 

de 8. Paulo, 86». 
— O dr. Prudente de Moraes o o mi 

mstro da Guerra visitaram hoje a 
Xsoola Militar, 

(Do nono corrttpontUHl*) 
RIO, 27 ~ 
Os ministros do Interior e da In -

dustr ia assistiram ao embarque da 
«ommissao medica e ambulanclas, 3uo se dirlgom aos logares infesta-

os pela diarrhéia oholerlformo. 
Foi retirada a força do exorclto do 

<çord&o sanitario, e substituída por 
iorça policial. 

O coronel Vespasiano passou a dl-
rectorla da E. F. Central ao chefe do 
trafego. O sr. Fernandes Pinheiro 
o a r g o ° m e a d ° p a r a o c c u P a r aquelle 

Foi suspenso o trafego para Minas. 
(/>o «0*10 corritpondentt) 

SATiTOS, 2 7 - 8 b. 10m. 
Caf* : 

4 Vendas, 20.000 saooas, ao preço âe 
Ideroado, firme. 
Xntraram 23.000 saooas. 
—A Mesa rendeu hoje 81:921*218 
—Cambio : 
Bancarlo, 111/8 : 
Particular, 11 8/é, 11 6'1S, 11 1/4 e 

11 7/16. 
— Sahlram hoje deste porto: 
Vapor francez "Corrlentes", para 

o Bavre,em lastro; 
Vapor inglez "Wordswor th" , para 

Buenos-Aircs, idem; 
Lugre inglez "Primose", para a 

Bahia, idem; 
. B iate nacional «'8. J o i o " , para Ti -
Jucas, Idem; 

Hiato nacional "Fausta", p a r a Gua 
ratuba, Idem. 

—Entrou o vapor inglez "Couotry 
Antrln", procedente d« Pernambu-
co. cora carga de varloa generes , 
cons ignado a Leal A I r m i o . 

(l/o «osso corriifOHdtHtê) 

SANTOS, 27 — 8 b. <0 m. o. 
AJRontom, na Barra, As a horas o 40 
mldutos da u rde , o sr. Artltur Oam-«os, proprietário d o Oafò Londres, 

s s sa capital, disparou A queima-rou-
p a cinco tiros do revo lver no t e n e n -
te Melrallss, da gua^da-nacional 
dahl» 

Consta que deu oausa a e s sa v lo 
- ~ c l » uma — 

WÊ 

tiS&tfTMW • u , o l t t t d f t p , u 

("o mmin enrrttpnnàrntt) 

•ANT0I, 17 — U í"»', m. 

KArthur Campos apresentou-se t 
ls»o, no quartel do 8." batalh&o d» 
rça publlua. 

As medidas de rigor adoptados pe-
lo governo foderal, no louvavol Intui-
to do ciroum8crevor a epidemia rol-
nante & zona até. agora affbctad», 
cansou certo alarma na população 
desta capital e na do ÇIo. Effoctiva-
monto, s6 motivos multo pondorosos 
podiam aconsolhar o governo a inter-
romper o trafego da Central para o 
Bstado mais prospero daüni&o. Esses 
motivos s&o a incerteza do ser ocholera-
morbus ou a cholerina a epidemia gue 
assola diversas localidades ribeirinhas 
do Parahyba. Seja qual tòt, a Vorda-
do é qne a moléstia se tem manifes-
tado com ct- tcter violento e pronun-
ciada tendoncia para descor marginal-
mente o rio, approximando-se, por-
tanto, da capital federal e afastan-
do-se de 8. Paulo, 

Também na nossas auctoridades sa-
nitários providenciaram com énergiâa 
?fomptid&o para impodir que 0 mal 
nvadisse o território paulista. 

Por esto lodo pôde a populaçfto des-
ta capital ficar porfeitamente tran-
qutlla. 

Nem por isso deixamos de acon-
selhar certas medidas preventivas 
que concorrerão efflcazmente pata 
acautelar a saúde publioa Contra o 
possível apparecimonto dessa ou de 
outras enfermidades com caracter epi 
dumloo. 

A elevação da temperatura doe Úl-
timos dias — anormal no m t de se-
tembro—, a pésüagom recente pola ca-
pital 4o inuitos viajantes que atraves-
saram a região contaminada, os tra-
balhos da CommissSo de Saneamento, 
revolvendo a terra íiH logalôe insa-
lubros, como Só Valle do Anhanga-
bahtt» b o uso o abuso de fruetas 
sempre nocivas & saúde, muito mais 
n&o estando maduras, s&o razões para 
que todos barmonisem os eeità esfor-
ços de modo d defender-nos efflcaa-
tttento contra qualquer ameaça de mau 
caracter. 

E' tempo da Intendenoia Municipal 
desenvolver algnma actividade na fls-
caiisaç&o do serviço da limpeza pú-
blica o desinfeoç&o de rttlctoHos, boc-
cas do lobo, mercados, etc. Ainda 
llotttem denunciámos a existoncla de 
ttm buraco na tua jo&o Alfredo, por-
to da 25 do Março, por onde se des-
cendem cXbalaçOes pestilenciaes, vis-
;o estar em communicaç&o com o ca-
no central de exgotto para «& agüas 
pluviaes. Deste ti do outros abusos 
péde lrrottipôr a morto do muita 
gfehte. 

Aos activos inspoctores sanitarios 
cumpro redobrar de zelo nas suos 
visitas domiciliarias, aoonaelharidÕ me-
didas prophylaxleas 0 ò máximo cuida-
do na alimentação das famílias e no 
nsseio interno das habitações. 

Visitas repetidas aos cortiços, quar-
téis, restaurantes, collegios, hotéis e 
casas de pensão se rocommendam à 
dodicaç&o dos dignos auxiliares da 
Directorla do Serviço Sanitario. Pedi-
remos mesmo a oíta rcfartiç&o que, & 
vista da Müctancia da Intendenoia 
em bstaboiecer a lavagem das ruas 
com grandes jactos de agua ligeira-
mente phenicada, chame ella a si esto 
serviço, solicitando para isso uma vor-
ba ospecial. Além de preetnr asíltó 
relevante serviço A saúdó publica, da-
rá estimulante ensinamento a quem 
TO írtostra t&o avesso a um systema 
de ilmpoza j& veibo em toda cidado 
quo se présa. 

Cada chefe do família, om sua casa, 
deve adoptar pequenas procaiiçõos, 
que pouco valem na apparoncia o quo, 
entretanto, constituem quasi sempre 
absoluta immunidade, nas estaçOoe 
epidêmicas. 

A abstenção de fruotas, gelo e hor-
taliças ( o uso de agua fervida ; a 
deelnfecçOo diaria das latrinas, canos 
de despojo de águas servidas e barris 
de lixo ; a lavagem freqüente do assoa-
lhos, portas e paredes com agua pllo-
nicada; a mudança amlüdada da rou-
pa da cama B do corpo ; os banhos 
fíeraes, frios ou mornos ; a preferen-
cia pelos sabões antisopticos, etc., s&o 
conselhos salutares que ninguém de-
verá despresar. 

E' muito mais fácil evitar o appa-
rocimento do uma epidemia do que 
conseguir dominal-a, uma vez decla-
rada. 

E lembremo-nos sempre do que o 
cholora, o legitimo, o verdadeira, é 
menos fatal do que a febre amarolla. . . . ) 

A Equitativa 
No quadro que publicámos ante-

hontern demonstrando os pagamentos 
(I03 promlos realisados por aquella 
importante companhia, sahiu um en-
gano de somma, que nos apressamos 
a rcctificar: o.total desses pagamentos 
foi 10(1 mil e tantos dollars e 11&0 
4SQ inil e tantos. 

O erro, aliás, ora facll de verificar 
por quem sommasse a columna res-
pectiva. 

A Secretaria da Justiça deu o se-
guinte despacho ao requerimento da 
Companhia Uochanlca Importadora do 
S. Paulo, pedindo o pagamonto de 
diversos artigos quo forneceu ao 1.° 
batalhão de Voluntários Paulistas: — 
liequeira o suppiicante dírectamento 
a esto Secretariado. 

Escola Normal 
Nos dias 4 e 5 do vindouro moz 

de dezembro, reaiisar-se-á na Escola 
Modelo, an ioxa áquella, a inspecç&o 
geral do corpo dooendo, cabendo o 
primeiro daquelles dias ao sexo-femlnl-
no, e o segundo, ao masculino. 

No dia 7 offectuur-se-á a dos alum-
nos da 2.* Escola Modelo, que funo-
olona á rua da Bôa Morte. 

A festa é publioa, podendo assistir 
a ella os paus das crianças ou os pes-
soas que por ellos RO Intorossom 

Por deoroto do 24 do corrente foi 
•xor.orada, a pedido, D. Amélia Tur-
ohinl do cargo do adjunta da Biool» 
Modelo, annexa á Normal da napltal. 

Por deoroto d« 20 do oorrouto foi 
doularada vaga, por abandono, » os-
uola provisória do Campo Largo de 
Atlbato. 

K, por dooroto d» muama data, tanr 

CARTAS PARISIENSES 
(ConcUuio) 

4 de novembro 

Palals 
de um_ 
ponoo tempo poderá flear om scena, 
para chegar ao grande aoontoclmento 
theatral da presento temporada: a 
nova peça de Sardou* 

O aüctor de obras do genero 
Uo diverso é um malin que co-
nhece o thoatro como ninguém. Antes 
do oscrover uma peça histórica, es-
tuda todos os documentos referentes 
á opocha om que se passa o seu dra-
ma, enche um volume do apontamen-
tos o, quando t ra í o soil manuscripto 
ao thoatro, sabe do oór e salteado a 
IOSÍÇ&O de uma cadeira, de um vaso, 

i e um bibtlot, a côr e o feitio dot 
vestuários, a posição doe grupos, sem 
quo lhe escape o mais Ínfimo detalhe. 

A mfa-ot ácène tem, com effeito, para 
Sardon uma impOrtancia extraordiná-
ria, e é elle quem faz o trabalho ge-
ralmente reservado aoe dlrectores de 

este* Últimos áiinos, os Admirado-
res do talento do feoundo dramaturgo 
tinham-no visto com pezar entregar-
se a obras de expoKaçfto, pata fazer 
realçai- o talento de uma actru, e 
produ2ir obras Indignas do iett nome, 
como Thtodora, Clcopatra o a Fotca, 
O triumpho incontestável e dnanlme 
que Sardou acaba de obter, na Senaú-
mnce, com Oitrkania, sígnidea .<Jne 
elle mudoü de tactica e abandonou o 
gonero das peças espectacnlosas os-
crlptas para uma celebridade? De 
fôrma alguma; o papel do Gitmonda, 
o único do. mulher em toda a peça, 
foi talhado propositalmonte para Sa-
fah Bernhardt, e & 1Húc en-scine 
occupa logar importantíssimo o duVé 
ter custado rios de dlnhfürt. 

O que a distingue das 
como Thtoiora, & Fosca, Oleopatra o 
o Crocodilo, de enfadonha memória, é 
o seu interesse historico o, sobretudo, 
o desenvolvimento de uma scena ma-
gistral, uma das melhores do vasto 
repertorio de Sardou. Mas procuro-
mos resumir o enredo. 

Estamos em Athenas, nessa quadra 
curiosa em que A capital da drecia 
era dm ducado e em que os destro-
ços da arte pagft se misturavam ás 
riquezas menos puras e severas da 
arte byzantlna. Quem governa esse 
ducado é Gismonda, viuva do duque 
de Athenas^ cuja m&o 6 solicitada 
por JdVéils õaròes feudaes. O seu co-
raç&o, porém, já lhe n&o pertence: 
ella ama um nobre venoziano, chama-
do Zaccaria, que, esto, só aspira ao 
supremo poderio o quer fazer 
desapparecer o herdeiro legitimo, uma 
criança. Oregoras, alma damnada de 
Zaccaria, approxima-ro com á criánça 
nos braços de uma cova onde ha um 
beilo tigre e, como que por descuido, 
deixa-a cahir. 

Gismonda solta um grito e promot-
te a sua m&o a quem lhe salvar o 
filho. Um homem atira-se na cova o 
mata o tigro. Mas esse homem n&o é 
nobre : d um sildples faíooeiro, cha-
mado Almerio, bastardo do um vene-
ziano e de uma athenlense. Foi o 
amor quem o impelliu a esse acto de 
heroísmo. 

Gismonda, quo n&o quer unir a sua 
vida a desso plebeu, procura o melo 
de quobrar o seu juramento, embora 
o povo ameace revoltar-se se Almerio 
n&o fõr duque. Ent&o, pondo em aco&o 
todos os seus recursos de mulher for' 
mosa, Gisnlonda arranca finalmente 
do Almerio o juramento de que ollo 
renuncia á felicidade e ao throno. 
Commovida com tanta abnegaç&o, a 
duqueza diz-lhe então estas simples 
palavras: "Volta para s tua Cfioüpa-
na o deixa á porta aberta.» E' esta a 
scena capital do drama e quo decidiu 
da sua sorte. Admiravelmente repre-
sentada por Sarah Bernhardt e Gni-
try, provocou uma ovaçfto de que eu 
nunca julguei capaz o publico pari-
siense, quo tem por costume zombar 
das manifestações exaggoradas dos po-
vos meridionaes. 

O quarto acto, dividido em dous 
quadros, n&o está, infelizmente, á 
altura dos outros. Gismonda passou a 
noite na choupana de Almerio o, no 
momento em quo se vai afastar, che-
gam Zaccaria o Gregoras çom a inten-
ção do matar o homem que se oppõl 
aos seus projoctos. Grogoras commot-
to a imprudência do confessar o seu 
crimo, o Gismonda, surgindo de re-
pente, corta-lhe a cabeça com um ma-
chado. 

O drama termina na egroja, em um 
dia de Paschoa, com o casamento do 
Almerio e Gismonda, verdadeiro epí-
logo do um conto de fadas. 

Como o desenlace seria mais bello o 
grandioso so Almerio, apés essa noite 
de delicias, ora quo teve nos braços a 
mulher amada, se matasse a seus pés, 
no meio da ogreja, perante os eacor-
dotes e o povo ! 

Mas Sardou qniz quo o espectador 
fosso para casa com a consciência 
tranquülu, vondo mais um casamento. 

E foi foita a sua vontade 1... 
MANKCO. 

Emíii ( o l l i a v e n d e i n u R i o , 
n a l i v r m - l a M u n f A l v e r n c , r u a 
t i o O u v i d o r , 8 2 . 

Folhinhas. 
A dlfflculdade quo nos acabrunba 

neate momento. . . solemne n&o ú di-
zermos que os srs. Campos, Costa & 
C., com casa do encanamentos paro 
gaz, agua e exgottos, á rua Direita, 
47, Justo, Filho A C.. oom alfaiataria 
oivil e militar no largo dtt Sé, n. 7, 
e Carvalho, Martins A C., fabricantes 
o Importadores de ehapeoe de sol, na 
rua Dirolta, 20, nos enviaram lindíssi-
mos ohromos com folhinhas do doa-
rolhar para 1805. 

A dlfflculdade consiste em saber 
qnal dos ohromos é o mais Me, porque 
entro 01 t roa . , , NOS ca KM balancent,,, 

A Secretaria d» Justiça requisitou 
da da VMenda os seguintes pagamnn-

Ds> 89i4MtlOQ, 11 Vlosote da Cunha 

i H É 

EM S. PAULO 

( Continuado do n. 613 ) 
Já o dissemos no preoodente artl 

go: o governo nfto pôde recusar au 
xilio pormanonto á utllissima insti-
tuição educadora qno, além de arran -
car contenares de crianças á miséria 
e ao ignomlnloso abandono a que as 
condemnam as auctoridades ofphano' 
lógicas é 0 governo de Um Estado ri-
quíssimo, ondenOo existo, entretanto, 
nm estabelecimento digno do nota 
para recolher, crear o educar os or-
phams pobros, prepara bons artistas 
em diversos ramos do trabalhos ma-
nuaes — typographos, lmprossoros e 
encadernadoíos, marcenoiros o tornei-
ros, alfaiates o sapateiros—o também 
do boilas artes — músicos o desenhls-

s. 
A Camara Municipal, apezar da par-

cimônia do sons recursos, acaba de 
conceder o auxilio mensal do 600$ 
ao Lycou, creando ainda eguaes ver-
bas bonefleentos para o Collegio de 
meninas orphams de S. Vicente de 
Paüla e Asylo de Mendicldade da Olo* 
ria. 

Um particular, o sr. Eduardo Pra-
tos, actualmento o homem mais rico 
de S. Panlo, fez um donativo de SO 
contos para o estabelecimento dirigido 
pãioe padrdd 4alti«itaos, os mesmos Kao tantos serviços prestaram em 

ictheroy, durante a Revolta, trans-
formando-se do edncadores em enfer-
meiros o abrindo as portas do Colle-
gio do ganta Rosa a todos os feridos 
da lucta fratrlclda que ensangüentou as 
duas formosas cidades que so miram 
atravez da bahia de Guanabara. 

Foi humanitario, foi christao e he 
rolco o procedimento dos venerandos 
sacerdotes perante os horrores da 
fCnfrrra civil. A sua miBS&o, aqui, n&o 
é, porém, menos humanitaria nem me-
nos christft. Talvez, nos seus elfeitos 
sociaos, sejam maiores ainda os servi-
ços que eile8 prestam á população de 
S. Paulo do que os quo prestaram aos 
oombatentes de Nictheroy. 

Ora, o nosso governo tem sido li-
beral na prodigalldado com que dis-
pensa bonefico impulso ás instituições 
de in8trucç&o. tíxtenda a sua muni li-
cencia ao Lyceu do S. Coraç&o do Je-
sus f terá praticado mais um acto do 
oquitlode que seremos os primeiros a 
proclimar com a imparcialidade quo 
nos caracterisa. 

Paro reaiisar esse auxilio sem ono-
fa í os cofres públicos, basta rostabe-
locor as loterias do Estado, quo n&o 
ost&o, de facto nem de' direito, prohi-
bidas pela lei. 

N&o nos parece justo permittir aqni 
a vonda de lotorias da Bahia, de Mi-
nas, da capital federal, do toda parte, 
prohibind j a do proprio Estado em que 
d público flscâlísa dirdetamente o modo 
como se procede á oxtracç&o, ao po-
gamonto dos promios, etc. o om quo tem 
a certeza de empregar o sou dinhoiro 
em beneficio do uma instituição lo-
cal. 

O modo, porém, como o governo 
•ealise o auxilio ao Lycou pouco nos 
nlporta. 0 ossencíal é quo esse au-

xilio se torno desde já uma roallda-
do, pois que os 50 contos do sr. Pra-
tos dovem rovertor para o patrimo-
nlo do estabelecimento ou conclusão 
das obras do sanetuario o os 500$ 
da Camara s&o pequonissimo subsidio 
para o custeio. 

Confiamos 11a rectidao do honrado 
presidente do Estado o do illustre se-
cretario do Interior. 

E s t a f o l h a v e n d e - s e , n o R i o , 
n a l i v r a r i a M o n t ' A l v e r n e , r n a 
d o O u v i d o r , 8 8 . 

fío sed livfo oa commerclantes en-
contrarão, oom facilidade, a nolnç&o 
sobre as necessidades mais Immediatas 
do oommerolo, previstas ou pelo codi 
go ou pelas leis, que tem sido deore 
tadas até hoje ; shl ter&o informações 
ateis sobre compotencls da Unllo 
doa Estados, sobre nsos e costumes 
commerclaes, sobre aotos de arcblva-
nento e registro nas Juntas e fórmu 
Ias desses, bem oomo de contractos e 
documentos de mataria oommerclal. 

Tem, emflm, facilmente msooseavel, 
nm livro qne trata em completo das 
leis sobre Impostos, sociedades anony 
mas, despschos de mercadorias, eto., 
e qne fecha oom regras e pratica da 
escrlptursç&o mercantil, exoellentes no-
ções sobre trsnaacçOes eambiaes • 
ama raplda historia do commercio. 

Livro eminentemente pratico, com 
pilado com methodo e de oonsulta fa-
oilima — ô o livro do commerciante 
—o dahl a sna utilidade, o seu verda-
deiro interesse. 

Dá bem frlsante nota da bõs cora-
prehens&o que tem o sen auetor, das 
palavras de Tooqnevflle, oom que abre 
o preâmbulo do sen trabalho. 

Comaltor do Coamiroio 

Cheio de opportunidade e de Inte-
resse verdadeiro é o livro que, sob o 
titulo acima, acaba de dar a lume o 
sr . Jo&o Cândido Martins. 

O commercio, qne se desenvolve 
oonstantemente, abrindo sempre novo 
caminho & circulação das riquezas e 
Impondo-ee, oada vez mais, oomo prin-
cipal faotor de poder, de clvilisaç&o e 
de paz, elle qne é nm dos mais effl-
cases Instrumentos da nossa perfeotl-
bllidado, na phrase auctorlssda de 
sábio commeroiallsta italiano, n to pôde 
reger-se immntaveimeute pelos mes-
mos princípios legislativos e as novas 
relações que vai creando exigem fór-
mulas novas em qne se tradusam. 

Dahl, a Intrafflolonola dos codlgos 
para satisfazer emás suas variadlsslmas 
necessidades. 

O nosso oodigo commerclal, consi-
deravelmente modificado por differen-
tes leis snppleraentares, qne as cir-
cunstancias impõem, n&o pôde ser 
regra nnlca para as traneacções. 

Nem todos t6m a pratica de eom-
pulsal-o, o multo menos (ie Inter-
pretal-o, procurando disposições qne 
regulem determinado asaumpto; as 
leis suppleturiaM n&o se achem facll 
menie á m&o, neiu todo commerciante 
sabe approhender facilmente o seu 
valor e applioal-as aos casos oceor-
rentes. 

Foi comprehendendo leso n queren-
do facilitar ao oommerolo o conheci-
mento daquellas disposições de Inis e 
regulamentos que tio do seu imme 
disto interesse, orieotando-o mesmo 
na eoluç&o de multas qnostõ^s, que o 
operoso e prestante deputado à Janta 
Commerclal do nosso Bstado empre 
hendeu vsse excellente trabalho de 
oompilsç&o, bem ordenada • InteUl Em temente feita, que abi temos no sen 

terestante e utlllsslmo QmtuUor Io 
Commercio. 
• Nto tem doutrina ou dstan*olvlmsato 
ds thssus selentlflnss qns pejam ss obras 
dos oommerelallstss. Mas para qns havia 
de terT O seu aaetor ô um membro da 
classe oommsrclsl e fèl-n para o com-
mnrolante; esta n&o precisa da cus-
tosos rioutrlnameinos, qne cançsm som 
satlsfsser; interessa-lhe 6 o conheci' 
mente prompto dss rsgras simples 
que lhe dovem servir nas s u s rela-
ções, as qnlss. por sl masmo, " 
darto a emendar a rs ato a a vsnta-
gmn do prsçeltn legislativo, «a disto 
quisor indagar. 

O SUICIDA 
GUSTAVO REINHARDT 

OS AMTKCKDBttTKS —A FAMÍLIA—QUADRO 
DE HISIIUA 

Mandámos hontem á tarde visitar a 
família de Gustavo Relnhardt, o au 
ctor do acontecimento duplamente 
emocionante occorrido hontem no Rio 
e relatado polo nosso correspondonto 
tolegraphico. 

O suicida teve uma importantíssima 
fazenda na estaç&o do Campo Grande, 
vivendo então com o conforto dos 
grandes proprietários agricolas. 

Era homem Instruído o falava com 
perfeição cinco línguas. 

Fôra empregado da casa Nothmann, 
om Buenos-Aires. 

Casára, ha 13 annos, com uma se-
nhora do origom allem&, que tinha 
apenas 15 annos o que, contando hoje 
28, mostra ter mais do 40, taes os 
desgostos da sua vida atribulada. 

O marido dissipou a fortuna com 
uma hespanhola, Henriqueta de tal, 
oom quom vivia ha mais de tres an-
nos. 

Ha sete monos, exgottado de recur-
sos, retirou-so para o Rio, deixando 
a esposa gravida o sois filhos meno-
res, no Hotel dai Familiaa, com uma 
cédula do 500 réis e uma divida avulta-
dissima. 

Madamo Reinhardt expõz franca-
mente a sua situaç&o ao honrado pro-
prietário do hotel, o qual lhe decla-
rou quo procurasso casa ou collocaç&o, 
som recoio do que elle a despedisse. 

Ha novo dias, teve a Infoliz senhora 
o seu sotlmo filho, ao qual ella pro-
iria amanlenta, apezar do extenuada 
e forças. Trabalhava em costuras, 

para sustentar a prole, quatro menl 
nas e tres meninos, todos llndissimos, 
auxiliada pola m&e, uma senhora 
ainda robusta, n&o obstante os seus 
57 annos. 

A fiihinha mais velha, do 12 annos, 
já é aprendida em um atelier de mo-
das na rua de S, Bento, pertencente 
á casa do sr. Pedro Bailes, Ot Dou* 
Estado». 

O nosso repórter suspeitou que o 
jantar da família consistisse apenas 
em p&o sôccol 

Madame Reinhardt paga 70$ de 
aluguel pela sua casinha, sublocando 
dous commodos por 47$. Esses dous 
commodo8 s&o exactamente os melho-
res da casa, restando-lhe uns cubícu-
los, nos quaes esperava debalde que 
o marido lhe mandasse noticias ou 
eoccorros. 

Só nos últimos dias elle lhe escre-
vêra, resumidamente, séccamente. 

Até esta data a pobre senhora Igno-
ra o tristíssimo successo que aggra-
vou a situaç&o da familia com o lu-
cto da viuvez o da orphandado. 

Em beneficio dossa familia, Inicia-
mos hojo uma subscripç&o, confiando 
na genorosidade do povo paulista. 

Hoje mesmo mandaremos entregar, 
por conta desta redacçOo, 50$. 

Falleceu hontem o innocente Júlio, 
filho do sr. Pedro do Oliveira, o co-
nhocldo agente do leiloeiro sr. Vaz. 

O ontorro realisa-sehoje, ás 10 ho-
ras da manha, sahlndo da rua 7 de 
Abril, 110. 

Pezamos. 

O governo auetorison a Inspectorla 
de Terras, Colonfsaç&o e Immigraç&o 
a adquirir um pont&o, pelo preço de 
10:000$, para o serviço da Agenoia 
Offlcial do Immigraç&o em SantoB. 

A Secretaria da Agricultura solici-
tou da da Fazenda providoncias para 
se elfectuar o pagamonto de 2K)83$333 
6 Companhia Sul Paulista do Navo-
gaç&o e Mineraç&o, pelas viagens que 
provou ter rcaílsado duranto o moz 
de outubro ultimo, na rlboira do Igua-
pe e seus afllueutes. 

Mais nmal 
Bom dissemos nós que a eass Do-

llvaes havia de vender todos os ale a 
um grande prêmio. 

Dito n feito: 
Ante-hnntem, 15 o n t o a ; hontem, 

outros 15. 
A eouea ehega a attlnglr as propor-

ções de esosndslo, porque a casa pro-
mette continuar no mesmo derrama-
mento de sortes grandes. 

0 dr. Cesarlo Motta Júnior, digno 
secretario do Interior, enviou o se-Cte ofllolo ao presidente da Camara 

Icipal da Fartura 
•Bm resposta & consulta constante 

do vosso omclo, declaro-vos quo ao Soverno nfto assiste compotenola para 

ecidlr se é ou n&o crimo publloo a 
Injuria praticada contra um voroador 
dessa Camara, visto tratar-se de as-
snmpto commettido ao poder judiciá-
rio, ao qnal cabe reaolver a respeito.» 

A Secretaria do Interior declarou ao 
provodor da flauta Casa da Mlsorioor-
dl» de Iiorona, em resposta ao offlulo 
em qne solicita a entrava da* ' 
contos ds adxtllo, consignados na Ia! 

BEVOLTA 
X . X . V 

0 Pi ompimento 
Portugal 

oom 

QContinuação) 
« O asylo tornou-so effoctivo na ma-

nh& do dia 13, como o sr. condo teve 
a bondade do communicar-me em nota 
datada de 15. 

Assim, pois, antes do oxpirar 
prazo das 51 horas o, portanto, du-
ranto a suspons&o parcial das opera 

1, intorveiu o sr. Castilho, com do-
ento da soboranla territorial e da 

justiça publica, em quost&o do domí-
nio interno a que ora e devia conser-
var-so ostranho. 

O sr. conde de Paraty invocou na 
soa citada nota os dlotames do direito 
internacional e os princípios huma-
nitários geralmente reconhocidos pelas 
nações clvlllsadas. Civillsado também 
é o Brasil, e por isso o governo fe 
deral n&o comprohonde que esses prin 
dpios possam aproveitar aos rebeldes, 
que, sem attender a olles, fizeram 
barbaramente tantas vlctimas, atirando 
a esmo para esta cidade, durante mais 
de seis mezes, com os proprios canhões 
que lhes tinham sido confiados para 
a conservaç&o da ordem publica o 
defeza do palz. 

Invocando os dlctames do direito in-
ternacional, o sr. conde aliudiu ao 
chamado e mal definido direito de 
asylo. Também o seu governo os in-
vocou, bem oomo o tratado do extra-
diç&o, em resposta verbal que o sr. 
ministro dos Negocios Extrangoiros 
deu ao oncarrcgado de negocios do 
Brasil, quando, também verbalmente, 
oxigiu a restituição dos refugiados. 

O tratado de extradição n&o é ap-
plicavol ao caso presento, porquo se 
refere a indivíduos refugiados no ter-
ritório real e n&o no do fioç&o, o quo 
nolies se refugiam som o prévio con-
sentimento da auetoridado local. Os 
rebeldos protegidos pelo commandanto 
das forças navaes de Portugal foram 
>or elle recebidos ao portaló e distri -
luidos pelas duas corvetas. 

E' verdado quo aquello tratado ox-
ceptúa os accusados de crimes polí-
ticos ou connoxos com elles, mas ha 
muito quo dizor sobro esto assumpto. 
A excepçao, salutar em alguns casos, 
é perigosa em outros e n&o convém 
deixar inteiramente ao arbítrio de um 
commandanto de forças navaes uma 
resolução que pôde, como presente-
mente ferir a soberania do um paiz 
amigo e os seus mais sagrados intores-

s. 
O sr. Augusto de Castilho conside-

rou OB seus protegidos como réos de 
crimo político, sem attender, ollo ex-
trangeiro e estranho á quost&o, ao 
modo por quo o governo federal, único 
competente, podoria qualiflcal-a se-
gundo a lei do seu paiz. Nas penas 
desta estavam elles incursos desde o 
começo, o posto que so insurgissem 
proclamando idéas políticas, o sen pro-
cedimento degenerou em crimo com-
mum, pela tenacidade com que se op-
puzeram á manifestação quasi unanime 
do paiz e pela crueldade com que o 
hostilisaram. 

Passo agora ao ponto principal da 
qnest&o o mostrarei que, réos de crimo 
poUtlco ou n&o, indevidamente acha-
ram os rebeides refugio a bordo das 
corvetas portuguezas. 

No momento da concess&o, que tSo 
facilmente obtiveram, estavam eiles, 
como se sabe, cercados pelas baterias 
do Uttoral desta cidade, pelas de Ni-
ctheroy, pelas fortalezas da barra e 
>eia esquadra, que, prompta para en-
rar em oorabate, lhes Impedia com-

pletamente aBahida. Tinham debater-
se ou render-se, no circulo de fogo 
qne os apertava, dontro da bahia, 
onde só podia ter acç&o a soberania 
territorial e dosdo logo podiam ser 
considerados como prisioneiros. 

Os navios do gaerra portuguezes, 
que, como os outros extrangoiros, só 
tinham a miss&o de proteger os seus 
nacionaes, n&o podiam intervir na 
lucta, nem inutilisar, directa on indi-
roctamente, as operações com tanto 
custo preparadas polo governo fede-
ral, n&o só para debellar a Revolta, 
mas também para submetter os seus 
auotoros á justiça publica. 

O commandanto das forças navaes do 
sua magestade Fidelissima a nada at-
tendeu. Dou asylo aos rebeldes no 
momento critico e assim protegou-lhes 

retirada, que, sem esse soccorro, 
n&o poderiam offectuar. 

Digo—protogou-lhes a retirada—por-
que nfto recebeu a bordo do seus na-
vios sóraente alguns homens, mas 493, 
quo constituíam em grande parte as 
guarnlções do duas fortalezas e de 
dous ou tres navios do guerra e que 
seriam de sobra para guamecer ou-
tras tantas ombarcações. 

Com effelto, da relaç&o qne o sr. 
encarregado do negocies me forneceu, 
eonsta que havia naquelle grande nu-
mero um contra-almirante, um capi-
tão de mar e guerra, dous capitftes-
tenontos, 25 primeiros tenentes, 5 se-
gundos-tonontos, 10 guardas-marlnha, 

aspirantes de 1* classe, médicos, 
pharmaoeutlcoa, maohlntstas o mais 
344 pessoas, entre as quaes estavam 
classificados inferiores o mercantes. 

Era a parto principal das forças 
com que o sr. Saldanha da Gama hos-
tlllsou por tanto tempo o governo lo-
gal do sen pais. 

O sr. Castilho protegeu a retirada 
dos rebeldes e talvez ainda ignore 
que, antee de se refugiarem, elles des-
truíram tudo quanto puderam nas duas 
fortalesas e nos navios do guerra ou 
armados em guerra e deixaram Inta-
ctas minas do dynamlto com ano 
haviam preparado a destruição das 
mesmas fortalesas para o caso de se-
rem oocupadas pelo governo. 

Salvaram-no, deixando apparolhada 
a morte dos seus compatriotas o tal 
VM a mina do grande parte da d ' 

vtee-prealdente da Republloa 
assistir Impassivol ao ox 

10 acto quo so pratloava no 
porto dssta «apitai, debaixo daa n 
baterias, no momento emqua alia sxsr-
cia o direito, n t o da guerra, m u di> 
MÍUMAMAO. O IAU alInHiilü noulfibulrlu 
IV|FIMVa¥> mwm»» ihwish 
DAM MÉah|||ifl(*fl0 Mm MMMMtf ni. 

neste. Reclamou, pois, polo direito do 
smi (Mlii, dirigindo-se verbalmente ao 
governo pcrttugrtez,para obter a reaü-
tulç&o dos refugiados. N&o a conseguiu: 
mas elle n&o se havia llludido com a 
osporança de resposta favortivei; doa 
mosmo ao govorno onsejo para decla-
rar qne nfto approvava o acto do com-
mandanto nuas forças navaes. 

Em vfto o fo i Assumiu, portanto, 
o governo portuguez toda a responsa-
bilidade do procedimento do referido 
commandanto desde a obsoquiosa con-
cessão do asylo nosto porto até a eva-
são, no Rio da Prata, do grande numoro 
dos refugiados. Demittin, é verdade, os 
commandantosdascorvetM.mas isto de 
nenhum modo diminuo a sna responsa-
bilidade. Quom concede asylo fica obri-
gado a providenciar efflcazmente para 
qno os asylodos dollos n&o abusem, dire-
cta ou indiroctamonte, contra o govorno 
quo hostllisavam. O sr. capitão do 
fragata Augusto de Castilho nfto quiz, 
n&o soube ou n&o poude cumprir essa 
obrigaç&o. Por ello responde o gover-
no de sua magestade Fidollssima. 

O sr. marechal Floriano Peixoto 
crõ ter dado durante a sua adminis-
tração provas ovidentes de sincero 
dosejo de manter o dosenvoiver a 
amizade qne por tantoe e t&o valiosos 
motivos devo oxistlr entro o Brasil o 
Portugal. Com vivo pezor so vê, por-
tanto, na obrigaç&o de suspender as 
relações diplomáticas com o governo 
portuguez. 

Hoje communico pelo telegrapho 
essa resolução ao encarregado de ne-
gocios em Lisboa. Recommendo-lhe 
que a transmitia ao sr. ministro dos 
Negocios Extrangoiros, pedlndo-Iho pas-
saporte e so retiro com o pessoal da 
Logaçfto a sou cargo. 

Tornando-se, portanto, sem objecto 
a presença do sr. conde do Paraty 
neste paiz, como encarregado de ne-
gocios, incluso lhe remotto o passa-
porte de que necessita para retirar-se 
com o pessoal da Logaçfto a sou cargo. 

Cumprindo esso penoso devor, apro-
veito a occasi&o para ainda nma vez 
ter a honra do reiterar ao sr. condo 
do Paraty as seguranças da minha 
mui distinete consideração.—Caniano 
do Nascimento.—Ao sr. conde do Pa-
raty.» 

CIHI8 SOA [ES GRUDES EM UU HEZ 
23.S4S Loteria de Minai 20:0003 
73875 . ii> Babim 15:000$ 

178248 « » » 25:0004 
18003 . de Minas 15:000! 
21417 > da Bahia 15:000$ 

PRÊMIOS VENDIDOS 
pela casa 

D o l i v a e e N u n e s & C. 

Pelo nosso Estado 

Foi suspeneo o carcereiro da cadeia 
local, por haver eoltado um preso con-
fiado á sua guarda, Bem que, para 
isso, esperasse ordem da auetoridade 
competente. 

Ora o figur&o I 
—No domingo ultimo, ao parar a 

machlna de 8. Vicente, no ponto de-
nominado Vasco da Oama, um sol-
dado de policia espadeiron brutalmen-
te um pobre homem, pelo feio orime 
de n&o ter pago a passagem, na Im-
portância de 500 réis. 

Apezar dos gritos da victima e nfto 
obstante a presença dnm major, nin-
guém se atreveu a intervir, com re-
ceio da ira do barbaro soldado, arvo-
rado em fiscal gratnlto da Vlaç&o. 

E que lhe parecem?) 
—Gatunos de sangue-azul foram 

sortlr-ae de champsgne e conservas no 
botequim do Boqueir&o. 

E nós a acreditarmos qne o cetáceo 
lhes estava occupando todo tempo, 
fornecendo-lhes azeite em abundan-
clal 

CAMPINAS ^ 
Esteve magnífico o ultimo espeota-

oulo rnallsado polo grupo de amadores 
da Sociedade Luiz de Camões. 

—Devia ter sido inangnrada hontem 
a sociedade Sportman Club, cuja pre-
sidência o sr. F. B. de Paula Sousa 
aoceltou. 

BRAGANÇA 
Uma heepanhola, Dolores, casada 

com um colono da mesma nacionali-
dade, empregado na fazenda do sr . 
Jastiniano Antonio da Canha, foi pro-
curada na noite de 19 do corrente por 
Heroalano Martins, que. sabendo estar 
ausente o marido de Dolores e depois 
de penetrar á força na casa onde esta 
reside, tentou contra a sna honra. 
Dofenden-se a corajosa mulher por 
expaço de tres horas, som ter proba-
bilidades de ser soccorrida, mas con-
seguindo, por fim, fazer fugir o mise-
rável dovasfio, sem que tivesso oon-
seguldo os libidinosos intentes, apezar 
dos 32 ferimentos com qne sahiu da 
Inuta e que e&o glorioso testemunho 
da sna virtude. 

0 miserável n&o foi ainda proso, 
apezar de ser muito conhecido 1 

FUAKCA 
Falleceu alll o er. Thomaz Garcia 

de Andrade. 
ARABAS 

Um pobre preto, ao montar am 
animal manboso, recebeu desta t&o 
formidável cooce, que o prostrou 
morto. 

—A Tribuna do Povo transcreve o 
artigo desta folha, versfto do de Emí-
lio Castelar. 

ABABAQUAIU 
Aquella cidade vai também ter uma 

Escola Modelo. 
Hsto derramamento de estabeleci-

mentos de tsl genero esta pedindo uma 
pergunta: 

Para quando ficam as escolas pro-
flsaionaos ? 

—0 Correio refere se á pablieaç&o 
qne esta folha está fssendo sob o ti-
tulo Uyterios da Correcçio. 

Agradecidos. 
a . jonft 00a CAMPOS 

Morreu afogado, no rio Jscuary, 
' , d« flllsç&o José Alves do Nascimento, 

Ignorada. 

as seguintes li. 
Justiça: 

tompo o para ugmti Om, 
* • batalhão, 1 

Foram couoodidas 
oenças, pela Socretarla da 

De 15 dias, ao aiferos do 1* bata-
lhão pollolai, Benodloto Abrali&o da 
Biuuulra Intua ; 

1)0 SgUttl tOmyv u pau* ,uii| 

»», Ante-

OS MYSTERIOS 

CORRECÇÃO 
(Continuação) 

v i 
A o d y s s é s d o s p r o s a » 

p o l í t i c o s 
Protestou dizendo que n&o tinha 

obrigação alguma do arriscar a vida 
enl dommissfto do governo. O mare-
chal replicou, dizendo-lhe quo, con-
cluído esse serviço satisfatoriamente, 
seria o sr. Lindar remunerado o poeto 
em liberdade. 

—V. exc. promette-me iseo? per-
guntou o engenheiro. 

—Prometto, disso o marechal. 
—Está bem; ontfto irei. 
Embarcou em uma lancha, acompa-

nhado pelo tenente Alfredo Nogueira, 
ajudante de ordens do ministro da 
Guerra, o de uma força do 27 de in-
fantaria. Dez minutos depois de te-
rem todos desembarcado na ponto d» 
fortaleza de Villegagnon, chegou tam-
bém o rebocador Audateom os alum-
nos da Escola Militar, ooramaadadoe 
pelo coronel José Marques Porto e é 
capitão Manoel Cavalcante. Os a lma-
nos, depois de desembarcados, come-
çaram a percorrer a fortaleza, exa-
minando todo. Sendo immkieiito o pe-
rigo do um desastre por oawe daa 
minas que havia em toda parto, eor-
reu o bt. Linder para o capitão Ca-
valcante, pedindo-lhe quo reunisse to-
dos os ainmnos em um logar e n&o 
os deixasse mexer em consa alguma, 
antes delle ter concluído o seu traba-
lho de destruição das minas e exara» 
do paiol da polvora. O capitão atten-
dou immediatamente ao pedido, evi-
tando assim, talvez, um grande de-
sastre. $ 

Emquanto Isto se passava, subia o 
tenente Nogueira ao cume da forta-
leza e arrancava o emblema dos ro-
voltosos, a bandeira branca, que, cri-
vada de balas, ainda tremulava em 
Viliegagnon. 

A fortaleza estava toda defendida 
contra um assalto por meio de uma 
réde de minas electricas, compostas 
do granadas e tubos de ferro enter-
rados na terra o carregados com ni-
tro-glycerina. As minas estavam uni-
das por fios conductores quo termi-
navam era um dynamo Siemens, col-
locado na entrada do port&o grande 
do forte. Outros fios sabiam do mes-
mo dynamo para uns caixões do dy-
namite que estavam na rocha situada 
em fronte da bateria dos coqueiros. 

Nas águas, do lado da fortaleza 
quo fica para a cidade, havia também 
varias minas submarinas, cujos fios 
conductores foram todos cortados. 

Em um quarto contíguo ao paiol da 
polvora, quo era embaixo do quartel 
da 5.» brigada, havia um armado cora 
a porta um pouco aberta, mostrando 
cafeteiras e bandejas de prata para 
despertar a curiosidade o contendo 
ama bateria de pilhas fortíssimas, cn-
jos fios conductores communicavam 
com o paiol da polvora e estavam ar-
ranjados de modo que. quando ee 
abrisse a porta do armario, a corren-
te cloctrica, posta em acç&o, incen-
diava espoletas de torpedos collocadas 
dontro de dons caixões de polvora, 
fazendo voar o poiol e a fortaleza. 
No paiol existiam ainda mais de 150 
toneladas de polvora o varioe caixões 
do dynamite. 

Toda a artilheria grossa da fortale-
za estava inutilisada, com as culatras 
tiradas ou encravadas, e também as 
metralhadoras e canhões de tiro rá-
pido. Espingardas e revólveres moder-
nos foram todos levados pelos revol-
tosos, que nfto deixaram ficar nenhum 
na fortaleza. Munições, fardamentos 
de marinheiros e viveres encontravam-
se em abundancia, principalmente café, 
arroz e carne sécca. A fortaleza por 
fóra tinha sofTrido muito com o fogo 
dos outros fortes, mas no interior ha-
via abrigos seguros para a guarniç&o 
que ficava incólume. 

Depois de ter inutilisado todas a s 
minas de Viliegagnon, seguiu o sr . 
Linder para a Ilha das Cobras, que 
estava egualmento defendida contra 
um assalto, cora a differença quo tudo 
fôra feito cora maior cnidado. A ar-
tilheria da Ilha das Cobras também 
estava toda inutilisada. Munições para 
fuzil e artilheria, bem oomo viverea, 
havia para mezes. Os tanques de agua 
estavam todos cheios. No paiol, n&o fal-
tavam nem polvora nem explosivos. 
Nos snbtorrauoos, onde havia logar 
seguro para abrigar 2.000 homens, nfto 
existiam vestígios do haver penetrado 
projecteis, nem era possível tal acon-
tecer, porque essas galerias subtor-
ranoas s&o cavadas na rocha viva. 

O tenente Nogueira mandou uma 
turma de soldados ajuntar todos os 
fuzis que alli existiam, e apenas fo-
ram encontrados 10 ou 12 Kropa-
tcheck e 40 ou 50 Remington. 

Antes de abandonarem a ilha, os 
revoltosos lançaram fogo em vários 
odlflcios, destruindo um deposito, o hos-
pital e mais quatro casas. 

Chegamos agora á parto mais inte-
ressante do depoimento do sr. Linder: 
o plano de ataque do governo no dia 
13 de março. 

Esse plano, conformo o engenheiro 
sneoo ouviu expôr om uma reunl&o a 
bordo do Nictheroy, era bombardear 
violentamente as fortalezas dos revol-
tosos até á noite, fazendo fogo to-
dos os pontoe do Uttoral fortificados 
o em poder do govorno. A's 2 horas 
da madrugada, as torpedeiras Iogaoa 
deviam forçar a entrada, passando 
mosmo por baixo das baterias de VII-
logagnon, pois sabia-se que existia 
um espaço de 800 metros entre a for-
taleza o o ralo de aoçfto do primeiro 
torpedo que defendia a entrada. Uma 
voz dentro da bahia, deviam ataear o 
mottor a pique os navios revoltos»». 

Emquanto as torpedeiras forçavam 
a entrada a se batiam com os nar~~ 
revoltosos, as baterias do torra o f 
talezas do govorno rompiam 
fogo contra Viliegagnon,^. 
Cobras, e forças de .M|M| 
rego nutrido do dl 
impodir quo as g 
duas fortalsaaa pude 
•e peças ou ajudar os 

* Uma vos r - -
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A pollola tem dado varias magas 

• o i mendigos, sendo em ama dellas 
presos 84, entre homens e mulheres. 

Os da provlnola foram enviados para 
•nas terras e os de Llabôa recolhidos 
ao asylo, 

—A Alfandega determinou a todas as 
delegações de deepacho qne as aguar-
dentes preparadas, taes como a gene-
bra, oogoao, rhum, wleky, ete., sejam 
comprohenrtldas na deslgnaçto do art. 
13° da panta doa direitos do consumo 
de LiabOe, qne estabeleoen a taxa de 
270 réis por litro de liquido em rela-
0»o Aqueilas bebidas, 
i í—Dli-se qne pelo ainda muito obs-
curo oontraote entre o governo e o 
er . Bsreent para a exploraç&o o oon 
clnsfto das obras do porto de Lisboa, 
ato oreados quatro logares de 2:500$, 
« d a nm, sob oolor de varias flscall-
aaoGes. 

N&o afflrmamos nem negamos o que 
se dit; mas fax-nos espeeleque as fo-
lhas oficiosas n&o tenham aondldo a 
desmentir os jornaes qne d to curso « 
«MS informações. 

—O sr . Manoel José Martins qael 
xou-ee A polida de qne, tendo se met-
M o mim carro americano qne Ao Ro-
cio se dirigia para Belém, ao ohegar 
ao Terreiro do Paço, deu pela falta de 
w u carteira qne levava no bolso do 
caaaoo, oontendo ump„ letra de 300) e 
uma outra de 100V 

A policia ;án<U nto desoobriu o la-
U o . 

—O «onda da Samodães publicou 
nm artigo de aberta opposlç&o ao mo-TU» do álcool. 

articulista tem austeridade de so 
BIS para tratar do aesampto. 

A propósito: dlsia hontem uma fo-
lha da tarda I H os deputados aço-
rianos estto todos resolvidos a defea 
dar o moaopolio. 

Por amqoanto flca ds qaareutefia. 
—O Universal publica M artigo In 

«talado «Conmeroto wttorno», de qne 
Tamoa destacar alguns períodos, que 
reflaotem nitidamente o estado da nos 
W altuafto Monomloa: 
• «A importação para ooonsumo, que 
«m 1882 fôra de 30.848 Doa toa, f , ' 
« O 1893 de 88.316 contos, isto <í 
7.467 oontos mais do qae no anno 
anterior. A exportação, que fora de 
84.830 oontos em 1802, decahlu para 
91836» contos em 1893, menos 1.271. 
contos de qae em 1882. Houve, por 
conseguinte, um aggravamento no oom-
mercto geral no valor de 8.788 oontos, 
« a rotação a 1892. 

«Como se vê, estas clfraa nto apre-
sentam um quadro animador sobre a 
situação economica do pais. 

<0 oommeroto ultramarina h&o trou 
xe grandes correotlvos eis cifras qne 
acabámos de meneftnar. \ exporta-
ção ultramarina, tiue em 1892 fôra de 
6.370 oontos, foi de 6.468 contoB em 
1898 ; ho^Ve, pote, um augmento a i 
de 9$ contos. 

%..cA diminuição da exportaçãore 
Tsahlu sobre os vinhos, Houve nma di-
minuição, no valor de 1.753 contos, 
na exportação do vinho do Porto, e 
de 487 oontos na dos vinhos tinto* 
ordinários. A baixa da exportação do 
•laho do Porto explica Se pela remes 
sa extraordlnaria desse vinho, que ee 
elfectuou em 1892, para Londres. Em 
todo o caso o valor da exporta-lo do 
vinho do Porto foi de S 992 oontos, 
«ae representa uma Ma oifra. Mais 
•os deve proeacupar a diminuição 
nuocesslva da exportação dos vinhos 
tintos, porque essa diminuição ae ex-
plica pela oonoorreuola de vinhos si-
milares estrangeiros, principalmente os 
bespanhóes, que nos disputam os mer-
cados de ceasumo. 

«A restauração das vinhas da Fran 
f a fsa-nos perder aqnelle mercado 
ãgsra os acontecimentos do Brasil e á 
«Mticorrencla dos vinhos hespanbóes 
ameaçam-nos ds fazer perder outros 
mercados.» 

B" este o melhor oommentarlo que 
as pdde faier As afBrmaçOes optlmis 
«as do relatorio com que o sr. Hintze 
abre as propostas de Kascnda 

Note-se que o auotor do artigo á 
t t o ministerial, ou mais, que o pro-
prio sr. Hlatae, chefe do Ministério. 

—Tem sido feitas & pollola dlfTeren 
tes qaslxas referentes ao appareci-
aaeato de moeda falsa. 

Apparoceram no quintal do sr. dr . 
Sousa Martins algumas dessas moedas, 
ignorando-se qaem foi o artista que 
alli as atirou. 

Procede-sa a averiguações. 
—Den-ae traz ante hontem umfaoto, 

• que os Jornaes notlciosoa oonaagram, 
como de costume, extensas e palavro-
•as oolumnas, mas que apenas pôde 
causar espanto a quem nto está fa-
mlliarisado com a leitura das gazetas 
ds UsbOa. 

Trata-se de uma tentativa deassas-
ainio a de snicidio. 

O protagonista da tragédia & o al-
feres da gaarnlçto do Estado da índia, 
José Maria Holbeohe, de 23 annos, de 
qoatn saa mulher, D. Maria da Con-
celçto Reis Holbeche, se havia sepa-
rado, sob uns pretextos quaesquer. 

Baorevemos sob nns pretextos quaes-
quer, porque, embora os jornaes 
dissessem, nas primeiras noiiolas, que 
elle era um dissipador e um epilépti-
co, vimos hontem no Dia qne, segun-
do explicações de um irm&o do des-
graçado alferes, o caso importa um 
drama latlmo, cheio de escabroiidades. 
em qas nto d licito a ninguém Intro-
metter-se. 

A mulher do alferes Holbeohe, ten -
do regressa Io da índia, vivia ha mexes 
na casa paterna. 

Gomo a reparaçto era apenas de 
faoto, Holbeche Ia de quando em quan-
do a casa dos sogros, afim de ver 
ama fllhlta. 

Quando alli foi na segunda-feira, a 
esposa, mal o viu entrar, fugiu para 
a cozinha, dizendo & sua raie, D. Car-
lota da Conceição Beis, que fosse ro 
oeber o marido, pote ella nto estava 
para Isso. 

D. Carlota foi. Holbeche mandou 
entto vir a (Ilha, que beijou. E.n se 
guida pediu A sogra que mandasse vir 
alli sua mulher, porque desejava fa 
lar-lhe. Momentos depois apparecen 
D. Maria da Conceição, a quem Hol-
beohe apresentou, para que esta o 
lesse, o artigo do Formulário depeti-
ç9e» articuhda». referente & petição 
para separação de pessoa e bons. 

Como ella ae reausasse a ler, o 
marido ameaçon-a, puxando do revól-
ver, o qae fes com que a mulher fa-
gtsss eepsvorlda pela esoada, gritando. 
A estas gritos acadlu a mia, qas se-
gala também pela escada. Hilbecho 
oorreu entto para a porta o, alluoina 
do, disparon dous tlroa, um doa q u a n 
ae perdeu e o outro foi ferir do ras 

a testa de D. Carlots. Hm segai-
oomo nm ioooo, o doagraçalo al-

voltoa contra sl proprio o ro-
j a disparou outro» doas UNS, a 
da • • dos quase, astraodo ibo p tio 

a tnvsssoo lhe a ilaffoa a aahlu 
atra o narla a o olho dl-
l i d o w hospital da marl-
jfceo a s d r a s ç t o das w . 
saa eatado é «revlssliao. 

foi U n t e ao hospital 
soebau eursllro, 

dasltle para au« in 
m gravidade 

' t 

dos traafes poUtioçs de Portugal, vai 
apeesentar-so A .innta do Saú-te, para 
ser aposentado ú força, o sr. BanfAn 
na Boaree, atlm de ao arranjar logar 
para um filho do novo governador». 

Vamos tomando nota. 
—O 2* marinheiro n. 18S, da l í» 

companhia do corpo de marinheiros, 
Antonlo Guerreiro, da gnarnlçAo da 
canhoneira Liberal, rnrta no Tejo, en 
foroon-se com o tom idooro da maes, 
no patarraz do plca-pelXo. 

Diz-se qne este acto de BUiremaal-
luolnaç&o fftra causado pola miséria 
em qne o pohro rapaz via sua mãe,» 
pela impossibilidade em que ee achaca 
de lhe melhorarei tristes c l re^a ta iv 
cias. Antes do se matar, manlou en-
tregar-lhe todo o dinheiro «as pes-
aula: 68. 

(Continua) 

Obteve 60 dias de liconça, para tra-
tar da sua saúde, o sr. Pergentlno de 
Moraes, ajudante do Iiaboratorlç de 
Analyses Chlmioas. 

C o n v é m l e r 
Será convc 

quepre teAd' 
ilent* (lua aa pesaoas 

asslgnar esta folha _ pra 
e fa^at t antes do fim do anno, 
Íamos (orçados, de 1* de janelrc 

895 em deanta, a elevar o preoo 
aaalgnaturaa, em oonasquenola do 
augmento de deapeia que vamos rea-
Ilaar com a aoqulalçãa d* novos ool-
laboradores, desenvolvimento do 
serviço telegrapMoo e outros melho-
ramentos. 

Desta data em deante, manteremos 
a seguinte tabe l la : 

FARÁ A CAPITAI, 
Anno , . . . i i flltOÔÔ 
8omo.tr» > . . . 13*00 

1»AEA FÓBA 
Anno . . . . . . 241000 
Semaatre. . . . . 151000 

PA«A A SUBOPA 
iaao teqoM 

o f j iá l ivamente 
I^úaturAS, convlndo 

de dezembro do 
O mesmo a f l i i 

reforma d* a l è l 
Saber due até I. 
còr^òàto anno ae podem fazer por 
qualquer tempo e pelos preços em 
vigor. 

—Declaramos mala uma vea qüe 
não attenderemos a podida» de aasl-
gnatnraa nem inseriremos pübllca-
ç6ea do Interior «em t i r e m una o* 
ostras acompanhados da rèépeotiV-a 
ittportaAola. , 

-AOS noVOi kiSlgnantes que pa-

Íarem um anno envlar-ae-a, ae o 
áiaerem, a ooUeçoão doa numeroa 

^Historia da Hevol-em que aahlu a 
ta», oontando-se a 'assignatura, po-
rém, desde 21 de setembro. 

PALCOS 
E SALÕCS 

THEATRO B. JOSÉ 
Boje, mais uma vex, o Pum I, que 

j& se vai tornando fastidioso. 
Como é, porém, a fedido de varia» 

familiat... 
• » m 

POLYTHBAMA 
Têm sido mnlto applandldos os tra-

balhos do sr. Ware, jockey inglez, e 
de outros artlBtas de verdadeiro me-
recimento. 

A funeção de hoje é muito variada. 
• . 

Os concertos da Paulicéa t*m sido 
multo concorridos peto que ha de mais 
di8tincto aa eoólcdade paulista. • 

• • 
Subiu & soena, no Prince»t'ê Thea-

ter, de Londres, nm drama qtte se 
passa na Austrália e cüjo titulo é Sob-
bery Under Arn\s (Roubo à mão ar-
mada). <E', na realidade, diz o Ti 
me», nm drama eqüestre, cujo trium 
pho consiste em habilitar a sra. Anna 
Ruppert, directora do theatro, no pa-
pel de amazonã) A Saltar no palco em 
um «avalio branco. Em algumas ou-
tras acenas, ha tiroteios entre os ha-
bitantes do bu»h australiano e a poli 
cia. Finalmente, o maii coach, que é 
atacado em scena, 6 puxado por nma 
bonita parelha de cavallos. O drama, 
com todos os seus oondimentos de sen-
sação, agradou francamente.» 

• 
* • 

A nova peça, Penado de Familia, 
representada no Qymnaae, de Paris, 
foi betu recebida pelo pubtioo das pri-
meiras representações, devido, sobre-
tudo, & profusão de diatos chlstosos, 
que são um verdadeiro fogo de artifi-
cio. O enredo em B1 é banal. B' a 
eterna historia do marido, da mnlher 
e do amante, que tanto agrada aos 
auetores francezes. 

» • • 

Johahn Most, o celebre anarchlsta 
allemão, estreou no Thalia-Theater de 
New-Yorlc, nos Tecelõe» de Gerard 
Hanptmann. Obteve vivo exlto, so-
bretudo em um discurso da sua lavra, 
dizendo cobras e lagartos do capital e 
dos fabrioantes e que nto estava no 
texto primitivo. O auditorio, compos-
to de collegas e amigos, applaudlu de-
lirantemente I 

• • • 

Um jornal vlennense, a Extrablatt, 
annuncla a descoberta de nma opera, 
em nm acto, de Joseph Haydn, qne foi 
extrahlda dos archlvos do oonde Es-
terhasy, no palaolo de Eisonstadt 
(Hungria). Esta obra, Inteiramente des 
conhecida, foi entregue a um musioo 
austríaco e será representada no cor-
rer da estação. 

TRIBUNAL DE JÜSTIÇA 
BESsXo 0E 27 DB NOVEHHBO 

J u l g a m e n t o a t 
Babeas-corpu» 

Capital—Pacientes, Alfredo Bonan-
cea o Duval Laurente. Consideraram 
prejudicado o pedido, por estarem os 
pacientes condemnados nas penas do 
art. 399 do Cod. Penal. Unanimemen-
te. 

Capital—Paciente, José Joaquim do 
Espirito Santo. Concederam a ordem 
para ser apresentado o paciente A 1.» 
conferencla, ouvindo-se o chefo de 
Policia e o juiz de direito da 2.» va-
ra criminal. Unanimemente. 

Recurso» crime» 
Bragança—Recorrentes, Mathlas Luiz 

Augusto. Recorrido, o Juízo. Negaram 
provimento, sendo advertido o advo-
gado pelo abuso de linguagem. Una-
nimemente. 

Capital—Recorrente, Manoel Paohe-
oo do Amaral. Recorrido, o Juízo. 
Annullaram o processo do fl. 21 em 
deante. Unanimemente. 

Jppellaçôei crime» 
S. Slrato—Appellante, Manoel Gar-

cia. Appellada, a Justiça. Converteram 
o julgamento em dlligenoia. Unani-
memente. 

Atlbaia—Appellante, José Ferrara, 
Appellada, a Justiça. Deram provi-
mento para que responda o réo a no-
vo Jury. Unanimemente. 

Piracicaba—Appellante, o Julso, ox-

Embargo» 
Rio Claro—Appellantos, João For-

nandes da Gama o sua millher. Ap-
pellados, Manoel Klbolro dos Santos e 
sua malhar, ttojoltaram os ombargos. 
Unanimemente. 

Capital—Appellante, Aí.Mdiplid de 
Faria Pereira. AípellaAo, 1'Yanclsco de 

a Rlbelfo. Hejoltaram os embar-
gos. Unanimemente. . .. 

Capital—Apjlellantés, (iânilllO Cíçl-
ta & C. Appóiladaí, A\ Kloflta & C. Ro-
jolterai* « CttWgos. Unanimemente. 

0A|)ital—Appollantós, Carlos Booniel-
o sua ninlhet. Appólladi, à P i iend i 
do Estadò. Rojcjtaràrt a* >irtlBdf(JiiS, 
oontra o* roWÍ Aôâ srs. Ollvoira Rl-
bôlfO o Xavior do Toledo. 

Capital—Appollantes, Camlllo Cresta 
& C. Appellados, A. Fiorita S 0. Re-
joitaram os embargos, Unanlrtlomonte. 

Botncatd-Ap|telia^t«8, daffrés A 
Gulnte. Anpellados, Fl'-ártí.li>io Antunes 

• • i d A < 

Mogy daa Cruze* 
Bnpoita i centura que, «m auiien-

da do j*rg do dia jtl do corrente, ftt 
o promotor público data tíowidfcd 
eoc -promotor puèUtât aèatáo asêitfi 

8m pnblloá attdlendla do jnrjr desta 
cidade, fdl injdstd e levianamente oed 
snrado pelo ptoitídtor pdblloo dd co-
marca, dr. Arnilitdd írelfe, petd faoto 
da UaVer eu, na Qualidade do promo 

do Aíittoi' 
ombàrgos, 

« 
contra os 

lícjeltaram os 
votos dos srs. 

Ignaclo Arruda o Oliveiht Ribeiro. 
Capital—AbnWlahtes, ds syndleos da 

massa fallida do Aloxandro Vlanna. 
Appellada, Rosa Varella. Rejeitada a 
preliminar da nullldado do feito, con-
tra os votos dos srs. Xavier de To-
ledo e Ferreira Alves, receberam os 
embargos, sendo confirmada a senten-
ça do 1.» lnstancia. Unanimemente, 

Capital -Appellante, o t8tíente-eoro: 

nel BôdVontdía de Figueiredo Pereira 
de Barros. Appellados, Vicente Car-
valhaes & C. Rejeitaram os embargos. 
Unanimemente. 

Capital—Appollantes, Jesé Dias d& 
Cruz Juniof) Silá iniilllèf ô outros. 
Appellada, Loonidla Amélia do An-
drade. Foi doslgnado para o julga-
mento o 1.» dia desimpedido. 

S. Roque—Appellante, dr. Evaristo 
Ferreira da Veiga Appollade, dr. B u-
zeUo Btevauxi Ideifli 

Hoje na sessão extraordlnarla. 

INFORMAÇÕES 
GAMARA ÉCÔLÉSlA3+ICA 

Dispensas matrühonlaes: 
•entô ii Sifrièakt, k faVsr de 
IdtiãHô Resende e Adelaide Ma-

t i a de S. José; de Franolsoo Jerony-
mo Bicudo e Anna Maria de Jesus ; 
de Constantino Vlctorino e Benedlcta 
Maria da Conceição; 

Brita», a favor de Jolê Lopes da 
Silva e Mariana Lopes da Silva; 

Consolação, a favor de Ôaattanl ínfttl 
o Benedlcta QdphrHsihãi 

8. Berrtardo, a favor de Menesato 
Domenlco e Eudorioi Maria. 

—Provisão qulnquennal, para a fa-
zenda da «Iblcaba», em Limeira, a fa-
vor de Camargo Levy & C. 

Idem de vigário encommendadu de 
S. José do Parabytinga, a favor do 
padre Bento Claro. 

Idem ldem de H. 8. da Conceição 
dos Ouros, a favor do padre João Lu 
dano Ribeiro. 

Idem de sacrlstão de BatatWs, a 
favor de Bzeqolaa Alves Ferreira. 

—Portaria nomeando fabriqúeiro do 
enrato do Corrego das Pedras o ci-
dadão Bernardino Pinheiro Torres 

—Foram VlSadaS aã prdvisOss de 
nso de ordens, confessor o prégador 
bem assim do capellão do recolhimen-
to de Banta Clara, em Sorocaba, e 
ontros documentos pertencentes 
conego José Rodrigues Oliveira. 

HYQIENE 
O dr-. Paüloflduíroul visitou 46 ca-

sas nas ruas Lavapés, Splrlta o Tei-
xeira, encontrando-as ora regulares 
condições hyglenicas; também visitou 
o mercado grande, encontUSBdó-ó em 
bOae eondlçõóé. 

—O dr. Faria Rocha verificou oxo-
cutadas na rua José Bonifácio as in-
timaçOes feitas aos proprietários dos 
prédios de ns. 38 a, 28, 26, 24, 14 a 
o 12; intimou, sob pena de mnlta, os 
locatários dos prédios de nái 16 a e 
38 a executarem Ete idtinláçOes ante-
riormente feitas. 

—O dr. Gnalter Perolra intimou os 
moradores das casas de ns. 11, 17 o 
18, da rua Conselheiro Ramalho, sob 
pena de multa, a retirarem o lixo dos 
quintaes om 24 horas o trazerem-nos 
mais asseiados; intimou também o 
proprietário da oocholra dos fundos da 
casa n. 1 a reformar o calçamento. 

L E l L Ó E â 
Effoctuam-se hoje os seguintes: 
De finos movete) ornámehtaç 

louças, crystaéS, tapetes, quadros, ba-
tefiã de cozinha e outros objectos, na 
rua do Seminário, n. 14, As 11 l l2 
horas, pelo sr. J. A. Leal; 

De bons moveis, fogão economico, 
pesos e medidas, secoos e molhados e 
contracto da casa, na rua de S. Cae-
tano, n. 85, &s mesmas horas, pelo 
sr. Moreira Campos > 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

oapltal, foram abatidos hontem: 
100 rezes ; 

25 porcos; 
7 carneiros) 
1 tltello. 

S e c ç à o l i v r e 

ofllolo. AppoUado, Juvenolo Franoo de 
Deram Toledo, 

rsspond» o 
momento, 

offloio, Al 
llrmaraiu a 

provimento para que 
réo • novo jury, Unanl 

Manto, o Julao ox-
Antero da tal. Con-

Una-

Oéummi/I /ÊM 
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B o m n e g o c i o 
Traepassa-se nma bem afreguesada 

fabrica de café em pó, com todos os 
utensílios necessários, demandando do 
capital de 2.8008000. 

Para ver e tratar, na rua de S . 
Bento, 68. 8—1^ 

C o n v é m e a d l a r e c e r 
O abaixo asslgnado, da firma QQEI 

BOZ, VizBtj & C , nada tem com al-
guns artigos publicados na secçto l i -
vre d ' 4 Plat a o outros jornaes, d i -
rigidos ao sr. Vlzeu. 

Asdlm o declara, para evitar tantas 
perguntas qae lhes são feitas por pes 
soas qne só conhecem o abaixo asei-
gnado pelo cognome Vúeu e suppSem 
ser elle alvo de uns e auotor de outros 
dos taes artigos. 

O abaixo assigoado nto tem Inlml 
gos que o poesam provocar a discutir 
pelos jornses. 

S. Paulo, >2 de novembró 1804. 
3—1 VUUATO Luiz VJZID. 

Para senador 
Dr. Francisco Nogueira Cardoso. 
Medico, residente em Jaoarehy. 

8 - 1 Muitos eleitore». 

A o c o m m e r o i o 
Bento '.Ooealo dt O. declaram As pra-

. a com qus tiveram negocio, qae 
venderam a sna loja ds faaendas ao 
ar. José Bonlfaolo de Mattos, em 18 
ds sbrtl do corrente anno, a qae nada 
davam a pessoa alguma desse negocio; 
bem assim qas Jà reosberam a impor-
tância das faaendas vendidas ao mss-
mo ar, Mattoi. 

tor püblioo, dado denanoM oontra Elida 
Mtígnaill, conlo ibottrêo nò art. 301 dò 

; Pen (ctlmo de forlraenios trave») 
lasü o i f . Armindo Freire 

I f 

Jaoarehy, M da novembro da 1004. 
Bvrao TOCAIO à O. 8 - 1 

ds°F. 

P r i s ã o d a v s a l n 
asapreudo da aommlssto da I 
. A Patota» • l U w m p , « . 

•skajs ouroa-aa da prisdo A i 

irBo 
Pen (Utlme do tferlmen! 

que 
as«lm procedi <para proteger o réo, 
visto oomo a tentativa de morte 
t>va plenamente provada, e que eu 
mesmo lhe dissera—que o rifo havia 
tambe-n praticado dwrsos crime» de 
dtfioramenlo, fio bairro d» Pod». 

/ ia Impossibilidade de defender-me 
Ua oooaslão em qde funcolonava o ju-
ry, venho fazei o por melo da lmpren 
sa, afim de qub o pübllco ei em plr-
tlcular, os meu8 amigos possam Julgar 
o meu procedimento. 

Não podem attlnglr-me aa invoottvas 
de qne fui alvo, por parte do promotor 
publico da comarca. 

Dennnolel a Elias Mugnanl pelo cri 
me de ferimentos graves, de confor-
midade com o auto de oorpo de dellcto', 
com os textos da lei e com as provas 
existentes nos antosi 

De facto, filias foi provocado e ag-
grodldo em sen armazém, segundo »f-
firmam as testemunhas do summsrlo, 

Íior João Bodriguos, armado de ama 
oude, e dona companheiros, um filho 

e um genro, qae de postarani ds par-
tas do armazém, de facas desembai-
nhadss nm ponho, afim de impedirem 
a sabida por alli. 

Evitando os primeiros golpes de fou-
ce. Blias; vendo que oa aggressores 
estavam resolvidos a mãtal-o, lanÇCU 
mão de uma espingarda que estava ao 
seu alcanoe, e desfeohou um tiro, qne 
prodnslu em João Rodrigues os feri-
mentos constantes do ante de oorpo 
de delioto. , . 

Tendo cessado * aftrsssâo, Bllas 
Sahlu A proenra do^inapector do qusr-
telrid, > a r i alátetitlfléaúr-W* « • «eeor-
rido em aüa c i ü . 

Entendi que a tentativa, nestas oon 
dlçOss, era difflçll, sento impossível, 
ser provada, visto n to tor havido, da 
parto de Bllas. Intenção criminosa, ao 
pa«so que oi ferimefitol ( favas cons-
tavam do aüto de dorfo da delicttl. 
AooreSce (linda due aa, teetemunhds 
do liKiaerltü deèláraiü (jüé Silas deti 
o tiro para defender-sé 4 Ufrdf-M 
morte certa. 

Meu procedimento foi approvado pe 
lo promotor publico qne me succedeu, 
dr. Manoel Polyçarpo de Asevedo Jú-
nior, que deu sua promoção, para que 
o réo fosse pronunciado como incurso 
no art. 304 do Cod. Pen.; pelo juia 
de direito, que o pronnndon no. mes-
mo artigo, e, recentemente) pela deci-
são do proprio jui?> perante o qual 
ms foi feita ã Injustificada cenaura 
peto dr. Artttlndo, o qual, desconhe-
cendo a tentativa e reconhecendo os 
ferimentos graves,, cdndemnoti o réo 
nO matimo db rerérldo art . 8Üi. 

Busquemos, porém, os motivos que 
levaram o sr. Armlndo Freire a offe 
rcoer um llbello, por melo do qaal, 
destoando oompletamento do exposto 
e provado nos autos, tentou provar a 
tentativa de homicídio, ao mesmo tem-
po que me emprestou a leviandade de 
tOr eil dito »iut o rh havia também 
commettido diversos crimes de deflora-
mento, no bairro do PoA>. 

No dia 14 do corrente; entravá od 
na sala de jitltar do escrivão Trlatão 
Augusto de Oliveira, onde se aohavam, 
& mesa, o mesmo escrivão, sua esposa, 
o dr. Armlndo Freire, e um tio deste, 
major José de Paula Lopes. 

Quando entrei, repetia o escrivão o 
qne lhe dlsaera ura seu amigo no PoA, 
isto é, «que 0 ráo tlntla praticado qna-
ttd dedorímentof naquüjle BalrrB, e 
qné por lasõ o libello devia ter feito 
sobre o crime de tentativa de morte, 
não podendo o promotor publico, na 
accnsaçto, deixar de falar sobre os 
defloramentos, não sé porque o defen-
sor do réo, tenente-coronel João Ba-
ptista Moreira da Gloria, ndo atava 
na altura de datruir a tentativa, oo-
mo também, versando o libello sobre 
tentativa, embora o réo seja condem-
nado no mínimo, teria 0 annos de pri-
são cellulãM 

lato disse o escrivão, aocresõentando 
que «eu cochilava quando dei a de-
nuncia por ferimentos graves, e que, 
se o dr. Armlndo nto acousasse o réo 
pelo crime de tentativa de morte, e 
nto falasse nos defloramentos, elle pro-
curaria um pretexto qualqner, e con-
seguiria do Jnli uma excusa para nto 
servir no trlbunsl oomo escrivão.» 

A' vista desse chorrilho de dlspsra-
tes, n to pude delxdr de tottlat • £ala: 

vra e faser-lhes vsr o terreno fslso 
em qne pisavam, sendo ent to Inter-
rompido pelo seguinte Aparte do ma-
jor JosA Lopes: «o sr. atirando num 
veado, n t o é para matai-pT», ao que 
respondli «se eu Ater pontaria sobre 
as tfehlaa, nto terei Intenção de ma-
tal-o, mas de prendel-o, e foi exeota-
mente o que aconteceu ao réo, que 
atirou para defender-se.» 

Notando eu que a perseguição era 
feita menos ao réo do que ao seu de-
fensor, deolarel: «qne o jury nada tem 
qae ver com o defensor, mas sim com 
a responsabilidade ou irresponsabilida-
de do delinqüente», e accresoentel: 
«ae eu fosae jula de facto, n to obs-
tante ser inimigo do defensor, tenen-
te-coronel João Baptista Moreira da 
Gloria, reconheceria a legitima defesa 
do réo Blias». 

Por eSta exposição se v6 que não 
foi do abaixo asslgnado que o dr. Ar-
mlndo Freire ouvia dlser—que o rfo 
havia praticado quatro defloramento» 
no bairro do Poá, mas foi do escrivão 
Trlatão Augusto de Oliveira. Sobre 
este facto, appelio para a dignidade 
do proprio dr. Armlndo Freire e daa 
pessoas que se achavam presentes. 

Quando promotor pnbllco desta oo-
marca, Jamais deixei de seguir cega 
mente a réta que me indicavam a lei 
e o dever; jamais attendl a pedidos 
de quem quer que sejs oa a conve-
niências ds psrtido. 

Ao homem revestido de um oargo 
publloo cumpre proceder com o má-
ximo critério, oom todo o discerni-

n to offendeodo nanca a hono-
rabiildade de seas oollegss, attrlbula 
do-lhss actos qae não praticaram. 

O dr. Armlndo Freire n t o pesou 
bem a gravidade de suaa palavras. O 
qne lhe disserem sobre os defloramen-
to* pôde mnlto bem ser ama calam-
nla, a n t o ss deva avançar ama pro-
posição dessss em plsno Jury, s r ' 
qas bata provas qae a Justifiquem. 

Mogy das Crusss, 83 da novembro 
da 1804. 

MISUBL DB Mooaa BOTSLMO. 

I m p r o c u r a i d * I r m ã 
Antonlo a J a t o Oasatl, rasii 

U M 
No n. 8 do Jornal O Jmmigrante, 

de 8. Paulo, do dia 9 de setembro de 
189é, etlstem vis InsInusçOes e Inju-
rias DOIS ameaças de dsnunela ds CA-
ctos vergonhosos impntadosa os srs . 
Angslo VioriM, AS. Gustavo Gavottl 
s ao abai to assigoado, a prdpoalto da 
emigração para o Brasil. Nto per-
tence ao abaixo asslgnado justificar os 
actos pratleadds por outrem, e, nesse 
intuito; deitando ampla liberdade aos 
r.onredltoa sonboics para dsameflilrom 
as lilfemed calamnlaS de qdeaão alvo, 
so limita a deolarar o que ae segue, 
nnlea e exclusivamente em defeza do 
seu proprio nome e honra. 0 período 
de tempo em que o abaixo aaalgnado 
tomou parte activa na emigração para 
o Brasil, Betado de B. Panlo, foi de 
1.» de Janeiro do 1887 a 81 de jauel 
ro de 1889, tendo, por enoargo recebi-
do da respeitável casa A. Flortta A C. 
8o Bio de Janeiro, estabelecido, em 
denota , Um oacrlptorlo de emigração; 
para cuja gerenoia propoil o sr. Pietro 
Mllanese. A 81 de janeiro de 1H89 o 
abaixo asslgnado delxon de oocnpar-se 
dos negoclos de emigração e oom isso 
oessavs qualquer operação do dito 
Pietro Mllanese, passando o escrlptorlo 
deste ultimo para dependência directa 
da respeitável Sociedade de Navegação 
La Veloct, e ficando A testa do mesmo 
escrlptorlo o Irmão do declarante. Ora, 
no lapso de tempo em qne o abaixo 
asslgnado, por Intermédio do seu et-
oriptorlo, sob a Jurisdlcçto de Pietro 
Mllanese, se o ocupou da emigração 
para o Estado de S. Paalo, nunca re-
cebeu, quer dos emigrantes expedidos, 
qnflr das auctorldades italianas ou bra-
sileiras, reOUUtaçto ou qualquer adver 
tenoia sobre os serviços executados 
assim, tom elle a honra ds deolarar 
bem alto que muitos foram oa atteeta-
dos de estima e .gratidão que lhe ad-
vieram, (jdef dos emigrantes, quer de 
todas as auctorldades a ds altos perso 
nagens Italianos e brasileiros. Quanto 
aos serviços executados posteriormen-
te pela respeitável Sociedade La Veto 
ct, tor Intermédio da secçto «Linha 
do Brasil», dirigida por aeu Irmão Mar-
co Massonej o declarante, oomquanto 

a t o 1M diga respeito, mas tendo 
em via te os s«f«t<M f r estados por seu 
irmão, tom o 'dever de declarar que 
nenhuma allegaçto pôde existir oontra 
a regularidade e perfeito desempenho 
delles, o qual oontrlbulu efflcazmente 
para que a dita Companhia fizesse jns 
ao prêmio dsoem mil francos, Instltni-
db pão Governo do Brasil, convlndo 
tiotír -atte La ftloèi foi a nnlea Com-
panhia que tal pfemlo. Afflrma 

dnoIMHO ds IM* DOIIIIÍMÍ 
da saa irmã, Thaodoíloda Casatl.qae, 
ha mato da elaoo 

(MM qas taahs bllasldo a a Oam 
' paia a»l 

P a r t i d o W e í i U M » - . 
O p p o a l c l o n l i a t é l 

Commanlcamoa a todos oa nossos 
«iirrsllglonarioa que, tendo o sr. dr . 
Gregorlo Costa, locluido na chapa se-
natorial, a os ara. dr. Angslo Piahsl-
ro Machado, ooronel Bento de Carva-
lho, padre liais Blttonoourt e dr . Pe-
dro de Freitas, Incluídos na chapa de 
deputados, declarado A Commlssto qus 
nto podiam ser candidatos ao Con-
gresso estadnal nas próximas eleições, 
asseverando, entretanto, franco a sin-
cero spolo ao Partido Republicano 
Opposlclonlsta, tomamos a delibera-

ção de substituir aqnelles nomes pelos 
de ontros correligionários nossos, visto 
nto hsvsr tempo para novas consul-
tas As Influencias polltloas do Interior 
do Estado. 

Tendo o nosso amigo e chefe dr. 
Américo Braslllense nos partiolpado 
que, devendo seguir para a Capital Fe-
deral, afim de tomar posse do cargo 
de juiz do Suprema Tribunal, e nto 
podendo oontlnuar na Commlssão Cen-
tral, designava para preenoher o seu 
logar, em vista da auctorisaçto que 
lhe foi dada em rennito do partido 
em l i d o corrente mes, o dr. Anto-
nlo Cândido Rodrigues, que, em vista 
disso, deixa de faxer parto da ohapa 
de deputados. 

A chapa definitivamente organisada, 
a qual todos os nossos correllglonerlos 
devem snlTragar, é a qne abaixo vai 
publicada. 

BIKAD0HB9 

õ declarimte que esta dedlsraçto será 
suficiente para levar as oousas a nm 
bom caminho, para d o fim, jje_ houve 
quem, com inqualificável 
n t o se envergonhou de injnrlar-me » 
nome, torA de desdixer-se e faser pu-
blica retraotaçto; se de fsoto, oomo 
tudo induS a cr Ar, a calnmnlosa Insi-
nuação do Jorilal O Ioimifrante foi 
movida por mau animo e Inspirada por 
criminosa Intenção, o abaixo asslgnado 
declara peremptorlamente que dará 
qrteixa As aaetoridades competentes, 
exigindo dos Infames cãlnnlnladores 
todas as mate amplas faculdades ds 
prova. 

Gênova, 5 de outubro de 1894. 
(Asslgnado) G. MASSONE FO G. 
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CINCO SORTES GRANDES 
e m u m a n e l 

2Ü54ã Lotbrla de Minas 80.0003 
78876 » da Bahia 16:OOOS 

1-28246 » » » '25:0008 
7800i > de Minas 15:0001 
24437 » da Bahia 15:000* 

PRÊMIOS VENDIDOS 
pela casa 
Dolivaes Nunes it C. 

__ 5 - 1 

C a s a O r i e n t a l 
Doux & FEHREIHA 

Rua dos Ourives, n.49 - Rio de Janeiro 
T»peç»rlu, moreis e objectos de pbantatla 
Acha-se nesta capital o sr. Caries 

Bonoo, representante da dita casa, que 
trouxe lindas e ricas amostraB de d v 
mascos, de seda, etc., deslumbrantes 
colchas de crope da China, bordadas 
a matl?. 

Recebe encbmmendas ho Betei Pau 
lista, das 9 ás 11 horas da manhã e 
daa 6 da tarde em deante. 2—2 

Ao patrlotlco eleitora 
do de Jundlahy 

Partldarlo oonvenoldo da política 
republicana e desejando sinceramente 
que o eleitorado se faça representar 
dignamente no Congresso Estadual, 
faço esto appelio ao6 homens de brio, 
aflm de que os Interesses do Mnolel 
pio não sejam vtlmente sacrificados!... 

Nto acceito a candidatura do depu-
tado que ambiciona ser reeleito, por-
que sou amigo da liberdade da im-
prenla, e achandcse o candidato in-
compatibilisado, por ter assumido i 
triste poBlção de réo, não péde abso-
lutamente merecer o apoio leal e sen-
sato dos eleitores qne trabalham eom 
dedicação pela rehabllltação e presti-
gio da l e l l . . . 

O ex-deputado sacrificou miseravel-
mente, em pleno Congresso,—a honra 
—qne oonstituia o único tltnlo rocom 
mendavel de s. exea., desmorallsando-
se e attrahlndo em torno de seu nome 
—a vergonha e a deshonra I . . . 

Bypotheon, desde já, perante a opi-
nião publica—a minha palavra de hon-
rq, em como terei o mais indigno d»» 
eleitore» do Estado (sem allusto 
honra empenhada pelo ex-deputado 
no Congresso), se votar no futuro de-
putado Monteiro do Seoulo Bmpaete-
l a d o l l l . . . 

8—9 üm eleitor governista. 

M o r p h é a 
O sr . Manoel Gomes Mala da Silva 

escreve-nos, de Casa-Branoa, qne sof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, aoaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo nso qne tem 
feito do Elirir M. líorato, propagado 
por D. Carlos, diaendo-nos ainda qne 
está convicto de ficar oompletamento 
ctirndu pelos effeitos qus tom sentido 
e qne cr£ positivamente aer o ' 
remedlo pa.-a a oura da morphéa, pote 
qne tomou aates desta tado o qae of-
rancem para asse fim, s por ultimo 
tinha abandonado oompletamento a me-
dicina a as másinhas. 

Salvou-se, portanto, o 
Gomes Mala da BUva da eafermidada 
a morphéa, tomando o A U r li. Ma-
roto. Rogamos a quem precisar qaa o 
Imita, tomando o mssmo medicamento, 
qae ae aeha om a Panlo, «asa Peixo-
to, Retalia * C . - r u a de & Bento, 11 

(qaari . ssxt. a dom] 

• a p r e a t l m o » * l a v o u r a 
VlrgUlo Maehado lavaata smprastl-

a o s a Jaromodlaoa praao lonco, oom 
hypoUwoa da faaaadaa da aa» , altas 

mmlnpwn» 
Paalo. 

/ rua Direita, 1 0 - M o 

1 Dr. Antonlo de Sousa Campos, me-
dico, residente em 8. Paulo. 

2 Antonlo Moreira da Silva, advoga 
do, residente em Tatuhy. 

8 Dr. Francisoo Viliela de Paula Ma-
chado, agrioultor, residente em São 
Paulo. 

4 Dr. Frederico José Cardoso de 
Araújo Abranches, lento, resldsnte 
em B. Paulo. 

5 Dr. Joaquim Lopes Chaves, capita-
lista, residente em Tsubaté. 

6 Dr. José Cesario da Silva Bastos, 
advogado, reeldento em Santos. 

7 Dr. Pedro Angusto Carneiro Leesa, 
lento, residente em & Paulo. 

DEPUTADOS 
i Dr. Alexandre Florindo Coettio, ad-

vogado, residente em Mogy-mlrim. 
3 Tenente-coronel Antonlo Lndgero de 

Sousa Castro, serventuário de jus-
tiça, residente em B. Paulo. 

8 Dr. Antonlo Gomes Pinheiro Maeha-
do, advogado, resldsnte em São 
Panlo. 

4 Antonlo Marianno da Silva Bitten-
court, agrioultor, residente em Lo-
rena. 

6 Dr. Antonlo Martins Fontes Jnnlor, 
advogado, residente em Pindamo-
nhangaba. 

Augusto César de Miranda Axe 
8 U t : , - residente em 8 . Paulo, 

vedo, lenw, -nfessor, residente 
7 Arthur Breves, p». 

em S. Paalo. 
8 Df i Benedicto Castilho de Aodraae, 

advogado, residente emS. fllmto. 
9 Dr. Carlos Angusto Freitas Vilialva, 

advogado, residente em Botncatti. 
10 Dr. Daniel Angusto Machado, ad' 

v?gado, residente em Amparo. 
11 Dr. Bdttdrdo A«gusto Nogueira de 

Camargo, advogado, residente em 
Ooaratlngnetá. 

ia Eduardo Garola de Oliveira, pro-
prieiurio, residente em BaStaes. 

18 Elpldlo Gomes, agrioultor, residen-
te em Ribeirão Preto. 

14 Francisco Amaro, Industrial, resi-
dente em 8. Paulo. 

15 Dr. Fratloieco de Toledo Malta, jor-
nalistej residente em 8, Paulo. 

10 Dr. Gabriel de Oliveira Bocha, ad-
vogado, residente em Avaré. 

17 Henrlqne Porchat, oapiíalista, re-
sidente om Bantoe. 

18 Dr. Ignaclo Pereira da Rooba, 
medico, residente em S. Paulo. 

19 Dr. Jo to Baptista Porto Moreth-
Bon, advogado, residente em Botu-
catú. 

20 Dr. Joaqnlm Moreira de Sousa 
Dias, advogado, residente em Ita-
tiba. 

21 Dr. Jesnlno ubaldo Cardoso ds 
Mello, advogado, residente em 8. 
Panlo. 

22 Dr. José da Costa Rangel Janlor, 
advogado, residente em Banta Rita 
de Pasea Qnatro. 

23 Dr. José Francisco de Paula No-
vaes, proprietário, residente em 8. 
Bernardo. 

94 José Bippolyto da Silva Dutra, com-
merciante, residente em 8. Paulo. 

95 Dr. Oscar de Almeida, advogado, 
residente em Bananal. 

86 Panllno de Lima, agricultor, resi-
dente em Itatibs. 

27 Dr. Pedro Augusto Gomes Cardim, 
advogado, residente em S. Paulo. 
8. Paulo, 18 de novembro de 1894< 

AHTONIO CÂNDIDO RODIUOOES 
JOSÉ LDIZ FLAQUER 
RODOLPHO MIRANDA 0—4. . . 

Protesto 
Francisco Joaé Monteiro proteata 

contra qnalqner acto de dominlo ou 
poase qne pratique a Intendencla Mu-
nicipal em terrenos do Pacaembd. B 
declara, para todos os effeitos de di-
reito, que nlngoem deve tomar por 
aforamentoeu faxer qualquer contra-to, 
oom a dita Intendencla, sobre taes 
terrenos, propriedade do abaixo assl-
gnado, quo está fazendo valer seus 
direitos perante os Trlbunaes. 

S. Paulo, 19 de novembro de 1894 
10—7 PBAHOISCO JOSÉ MONTURO 

Papeis plntadoai 
Para forrar casas.—Espelhos, quo-

dros, tapetes, oleados e outros artigos, 
vendem-se mais barato 15 % do que 
em outra qualqner casa. 

Bemettom-se amostras 
CASA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
Cmnu CABRAL A C. 

8. PAULO 80 - 2 8 . . . 

Eiapeelal ls ita d e d o e n ç a s 
d o a p p a r e l b o u r l n a r l o 
e • y p h l l l t l c a s . 

PB. VIRIA TO BKÍXDXO 
Cura as inflammaçOss da bexiga, 

prosthsta o urethra; asgonorrhéas ohro-
nleas oa recentes, etc., pelas lavagens 
asm sonda e tom dOr (methodo de La-

ta, actualmente adaptado em todo» 
os kospitaa d» Paris). 

Consultas, dss 13 áa 8 - r o a 15 da 
Novembro, 88. 1 6 - 8 

Ao eommerclo Impor-
tador 

Rodolpho B. Pontos e A. D. Plnna 
Mello, dispondo ds am archivo da 
amostras, aspaslslmeato de fsasadas, 
orgsnlaado por am alto faacclonsrio da 
Alfandsga da Capital Fsdsral. actual-
mente ooasultor toobalco da easa qae, 
sob a raato sostal ds r u m a , PUMA 
* a, sawMtalram assU praça, offsrs-
oam ao aosmaroio Importador do 
•atado aa eeas serviços da daspasktM, 

• H f t Ml taH MB m h h | hiM» 

I CIRCO SORTES p H j 
ema u s a m e z 

33648 Lotarft U ttMa 
71786 > da Babla il 

138346 » » » « • -
78003 • de Minas t6:000í 
14437 > da Bahia 18:000» 

PBBMIOB VENDIDOS 
pela oasa 
Dolivaes Nunes A C . 

6 - 1 

F a l l e u c f a d e R . O r n e i -
l a s , C u n h a é k C . 

Tendo aldo ordenada pelo mefUIsst' 
mo juiz da 1.* vsra oommerclal a 
venda, sob propostas por cartas, da 
massa falUda de B. Ornellas, Cunha, 
A C., oomprehsndendo a dita massa 
todo o actlvo da flrma, constante de 
mercadorias e dividas activas, os syn-
dicos abaixo assignados reoebem pro-
postas até ao dia 4 do próximo mez de 
dezembro. 

Todos os dias úteis, da 1 hora ás 
3, estará um dos syndlcos á rua José 
Bonifácio, ii, para ministrar todas aa 
informações necessarias. 

No dia 5 de dexembro far-ae-á a 
abertura das propostas em preeença 
da commlssto fiscal, resolvendo-se en-
t to definitivamente a venda annun-
ciada. 

8. Paulo, 28 de novembro de 1894. 
Oa syndloos 

Da. PEDRO LESSA. 
6—4 BRAZUJO B. B. CDNHA. 

R U A D I R E I T A , -I 

Ê S 

B A R U E L & C . 

A' classe operaria de 
8. Paulo 

Tendo sido incluído o meu nome na 
lista dos candidatos apresentados pelo 
partido republicano opposlclonlsta, nas 
próximas elelçOee de depntados ao 
Congresso deste Bstado, julgo cumprir 
nm * e T e r d e s < n o e n lealdade e grata 
camàiradageiT »«r»d<fendo essa honra 
da que ^ e a f o r ^ 1 "e re-
Cedor, . 

Indubitavelmente a slassa 6p*rCnt> 
& que me orgulho de pertencer, tos 
contribuído pelo seu trabalho, pela aua 
disciplina e pela sna solldsfledade pa-
ra a consolidação da Bepnbllca, fi-
cando, poli, demonstrado que por féruia 
alguma tem aBtfsado da sua força, 
tendo nnloamente condado nas leis 
fataes da evoluçto, para ocempar o 
logar que ao proletariado de direito 
pertence na grande communhto so-
cial. 

O desenvolvimento das nossas in-
dustrias, a educaçto do nosso povo e 
a nítida comprehensto que todos de 
vemos ter dos nossos deveree poütloos 
e sooiaos multo hto de contribnlr para 
que esta torra occupe o logar que lhe 
pertence na vanguarda das mais illus-
tres e civilisadas 

Os meus companheiros de trabalho 
e os meus bons amigos, prestando me 
o seu apoio, tèm, como garantia do 
meu desinteressado patriotismo, todas 
as provas que por mais de uma vez 
tenho dado da minha dedicação á pros-
peridade de 8. Paulo e o meu respeito 
á Lei e aos Poderá Constituído». 

8. Paulo, 22 de novembro de 1894. 
5—3 FRANCISCO AMARO. 

A'praça 
Prevlne-se a quem possa Interessar 

qne, oonstsndo-nos qne o sr. Joaquim 
Antonlo Psdrosa e Sousa pretende 
vender as casas da rua Norte 1.», nú-
meros 31 e 33, que o mesmo sr. n to 
pôde effeotuar tal venda, em virtude 
de um documento que em nosso poder 
tomos. 

Prevenimos, portanto, aflm de quem 
qner que seja nto allegar Ignorância. 

8. Paulo, 24 de novembro de 1894. 
6—3 JoXo DIAS & C. 

t «lis iblKlos para 
CASA. FAMÍLIA 

AO CARIOCA, r. S. Jtll, 39 141 

Para deputado 
Dr. JOAQUIM MOREIRA DB 80DZA 

DIAS 
Advogado, residente em Itatiba 

Pobreza de sangue 
De pobreza do sangue e extrema 

debilidade curou so a exma. sra. D. 
Braulia Meirelles, tomando as pllnlas 
ferruglnosas do dr. Belnzelmann. (6 

Depoitto: Lebre. Inalo A Mello, 
Duls: 25*0(10-vidro : 21600 

Vwda-M em udu u phwinel*» . 

P. A. Gomes Cardim 
Escriptorio: Travessa da Bé, n. 14. 

Impurezas do sangue 
Curam-se eom o Elixir Depura tivo 

do pharmarentloo Alves Cantara-for-
mula do dtetlneto ooutlete dr. Nestor de 
Carvalho. 8 0 - 2 6 

LIVROS Coipra-» qualquer mrçli 
A O C A R I O C A 

Ba» de S. Joto, M e 41 

P a l l l d e z 
De empobrecimento do sangue e pai-

lidea curou-ae, tomando as pilulss do 
dr. Helnselmano, a sra. D. Alice de 
Alencar. (6 

Depoilto: Lebre, Iralo A Mello. 
Dulai 00—Vidro: SS600 

Veede-N asi Mae aa fkafaualae. 

G h a p e o a e s p e e l a e s 
Na rua l o Bemlaarlo, 83, esquina 

da do Brigadeiro Tobias, enoontra se 
snormlMiiuo sortlmento de ohapsos, 
proprlos para a eataçto oalmosa e por 
praoos Mm compstsaels, 

B' aa OHAPHLABIA PORTDBNSB, 

U r . J. O o r r é a d * 
t a s n o o u r t 

6 - 5 

Bit. 

st* M Saotoa, vada se demora al-
i tempo, o dr. José Corrêa da Bit-

Á g u a s d o B e m I t a a d e ] 
t n m l o KW MEDIOO DISTIKOTO 

Attastd o * tenho empregado aa 
águas aloaunas de Bem Saúde nas 
doenças do « t o f W f o - ^ J j " * 
• giga e aemprs (*?«» resultados au-
r .rio*es aos das suaa i ' * ® * 8 " " - ' 
sendo nrolto mais a g r e u ' * ^ . nunca 
irritam o Intsatlso. Nas dye,->epsiae ds-
vldaa a dilataçto do estomsgí, 
afflrmar que n to ha outras quo M 
substituam. 

Porto, 3 ds Janeiro de 1894. 
D« Amorno J . M a n o s . 

Deposito: roa í-lbero Badsró, 68— 
Parla, Bantos * 0 . 1 6 - 6 . . . 

• l l v a F r e i t a s 
mmo. sr. D. Carlos. — B' oom a 

maxima satisfação que lhe dirijo sa 
presentes linhas, aflm de levar ao co-
nhecimento de r . s. os resultados s oa 
benefloloe qne obtive oom o sen pre-
parado denominado JCHw M. Moral*. 
propagado por D. Carlos, ds mim Jà 
bem conhecido. Ba mate de nm anno 
que soffria de unas ulosras venenosas 
e tombem mais alguns pulmOes, tndo 
tocado a matéria syphllltloa, a por 
multas veaes senti pavor do assa es-
tado. Om dia veiu-roe à Méa tomar 
nm vidro de seu afamado preparado, 
do qual ooihi Mo bom resultado, qna 
me acho hoje bom e ato para sempre, 
convlndo notar qne sd gastei 3 vidros 
do preparado. Anctorlsande-o a faser 
desta o uso que entender, e t floo lou-
vando a grande deeooberte d» tao ef-
floaz remedlo. 

Bubsarevo-me oomo nm dos nuns a t -
toncloeos criados de v. a. 

MooAca, 32 de abril de 1894. 
Josá Qunmiro DA SILVA FURAS. 

(Botncatnano) 
Deposito em & Paulo: Peixoto, B* 

tolla A C , rua de 8. Bento, I L 
(quart., sext. a d o » ) 

Declaro qne as pílulas ferrnginosas 
do dr. Beinseimann ouram efllcazmen-
to pessoas fracas o aa qae soffrem da 
flores brancas, por mais antiga qu» 
sejs esta moléstia. Sou testemunhe d s 
multas curas—Maria Alencar Gomes, 
parteira.— Porto-Alegre. (Plrma reco-
nhecida). ( • 

Deroelto: Lebre, Inalo A Mello. 
Duia: U«000- Tldro: 2VW 

Veede-ee em todie as pkaraaolu. 

E D I T A E S 
Commlssão de Sanea-

mento do Estado de 
Paulo. 

IBA1IWAT DA CAHTABEIBA 
De ordem do dr. cbefe da Commls-

sto, faço publloo que, do dia 26 do 
corrente em deente, flca aberta a s 
trafego publico, noa dias ntete, a llnhs 
do tramtoay da Cantareira. Os trens 
partirfto da eeteçto inicial, á rua d s 
Sto Caetano, ás 7 horas da manha s 
ás 4 horas da tarde, vigorando a se-
guinte tabella de preso» das passagem 
singela» no» trens de passageiros, dos dia» 
utei» : 

DIEKCÇiO ; I I i % ! f 

l i í l 1 1 
Mie Bile Bdle Béli Béle 

Bfto CMUOO 
HanfAnna 
TremefflfNk 
CABUreirA 

aoi; 
soo 800 1.000 

aoo 
V* aoi 810 

VO >00 
sõo 400 

8 0 500 
soo 
300 

1.000 
SOO 
M» 3i l» 

J1A.—«(WWOMV. V.H.H 
Invernada e Santa Ignet, vigo-
rando o preço da eeteçto qt'e i t 
seguir. 

S. Paulo, 22 de novembro de 1894, 
(Asslgnado) 

JOSÉ PINTO SAYÃO PBBEIBA DE 6A»PAIO 
Secretario da Commlss&o 

_ (até 30) 

Abastecimento d'agu.% 
No escriptorio da Divlsto Centrbfl 

da Repartiçto de Águas e Eigottos, 
rua Conceição, n. 123, sto acceito^ 
para serem feitos A proporç&o do de-
senvolvimento d s rede, podidos de Ifc-
gaçto para fornerimeuto do agua pelo 
novo reservatório d» Liberdade e abaer-
tecimento dos bairro» altos desta c a -
pital. Llmltar-se A o serviço da Dlvi-
s to Central á inetailaçáo aee precisas 
encanamentos até a entrada to prédio, 
cabendo ao respectivo proprietário ou 
inquilino fszer executar, antecipada-
mente, por outros, a caosilsaçto In-
terna. 

Bealisada a llgaçto, a abortar a á s 
agua será determinada pela Ropa-tiçto 
Fiscal de Águas (largo do Palaei-», n. 7), 
onde para essa providencia deverá com-
parecer o proprietário on Inqullii, •> do 
prédio. 

8 . Paulo, 24 de outubro de 1894. 
MAKOSL DA BOBA MABUHB, 

engenheiro da Divlsto Cenval. 
(Dias pares, até H dex). 

1 rn—asmmia — 

A N N Ü N C I O S 
piRIADA. — Preclaa-ae de nma p a - s 
^ s e r v i ç o s domésticos, na rua do Bom 
Retiro, n. 82, armazém. 8—2 
P>RBCÍ8A-SB de nm menino de 9 ' a 
* 10 annos, para balc&o de sôccoa e 
molhados, na ma Bccsyuva, 16. 3—1 

PARA Ó INTERIObT-Com mnitaá 
habilitações do commerciose fazen-

daa, modas e armarinho, ha am em-
pregado, ainda oollooado. quo deseja 
Ir para o Interior deste Bstado, oa uo 
Minas Qeraes. Dá bOas referencia'» da 
sua condnote. Quem preeiee, dl i i js 
carta á redaceto desta folha, sob a* 
inlclaes E. 8 X. 3—* 

IRBCISA-BE do um enjpreitado paia 
bilhar, no Taco de Ouro, á rua 8*. 

nador Peijó, n. 2. 3—% 
pRECIBA-BE de uma menina de i3Í 
* a 14 annos, para serviço* leves. 
Prefere-se brasileira on portuguesa. 
Paga-se bem.—Bna de Santo Antonlo, 
n. 39. 
• 9 ! ) s n n n nma carroça de lenha 
r t p U U U rachada. Pedidos pe-

lo tolsphone a . 87. Bna da Concordla, 
n . 47. 
B . K u l a l l a d ' A s s u m n ç t o 

e S i l v a tOa drs. Antonlo Msria da 8Uva. 
Gabriel Dias da Silva a Ismael 
Dias da Silva, DD. Maria Issbsl 
da 8llva e Mwla da Gloria • 

Silva mandam celebrar, no dia 39 d s 
corrente, trlgsslmo dia do falleilmsnta 
ds sna sempre lembrada ml» B . 
E u l a l l a d ' A a s u m p ç á o • 
• U v a , duas missas pai" dfseanço 
eterno de sus alma, nma na Os peita 
de Nossa Ssohora ds boarde», ás 1 
horas da manha, outrs ns egr«Ja d s 
Bé, áa H horas, a por mala «ato selo 
de reliflto desde jà sa eoafasaaa 
«ratos. 

Cholorina 
HMMtamoe o llsor sntl-shola-

rteo de H a a a p s a l l . 



J O C K E Y - C L U B 
Proginnnn pirt 131* «rrídi, i mliar-si do dia l de dezoabro de 1894 

- • bo Hippedreme PulístiDD 
1* l * A R B O - C R I T E R I U M — Aalmaea aaolooaee da 8 annos que n to 

tinham ganho nesta distancia - I » s - e m l o « s « « O O i a o 1* e 
1 » < » & mo » . — D i s t a n c i a s I . H O O m e t r o s 

ANIMAES COR PKSO PROPRIETÁRIOS 
1 Lloa d'Or Castanho. 63 kllos Ooud. Aranha 
1 Rogalla A t e s t o . . . 48 Dr. J . B. de Fanla Bouaa 
8 Ledo O ateado.. 60 Cond. Guanabara 
4 Tethys(ex-Tan-Tan) A l v j t o . . . 48 > Brasileira 
» • P A I t U O - P R O G R E D I O R — Anlmaea de meio aangue e naolonaea 

aem viotoria — P r e m l o a i T O O r J a o 1 . » e I 4 ( M a o ».>-»Í'íUDOIri 1.TI8 m e t r o s 
1 Marcial « . . . Rosilho... 64 Ulos Cond. Marcial 
2 Ouaraolabs A l a s t o . . . 63 > Brasileira 
8 Corytlba. P r a t o . . . . 66 
« Qateado.. 64 
» Çkjmpar.M A l a s t o . . . 64 
8 Vandi-jha Z a i n o . . . . 61 
I Qasp irinho. Castanho. 64 

Oriente 
Úuanabara > 
Oriente 
Brasileira 

3 ' P A R B O - DERBY-CLUB—Aolmaes naolonaea de 8 ano os e éguas 
extrangelras de a .— P r ê m i o s s > « O i a o 1* e M O A 
a o s e » . — D i s t a n c i a s I . H O O m e t r o s 

1 Posterlté 
2 Abaeté 
8 Condorina 
4 Fluminense. 
6 Salnt Rock 
« Annlta 
» Heroina 
7 Verbena 
• * ' P A P t B O - J O C K E Y - C L U B - H a n d l o a p entre 48 e 68 kl ios . -Aul-

maee de qualquer pala que tenham oorrido em 8. Paulo.— P r e -
r n l o s t l i O O O J a o ! • e S O O J a o 9 * . — D i s t a n -
c i a s I . H O O m e t r o s 

Castanho. ( 8 kllos J. Pacheco de Toledo 
» 47 » Dr. Almeida Lima 
» 46 * . . . . . J. Qnatemozim Nogueira 
* 46 > J . Va i 

Z a i n o . . . . 45 » . . . . , Cond. Viilalba 
A l a s t o . . . 47 » » Aranha 
Castanho. 46 * > » 
A l a s t o . . . 45 > Dr. J . B. de Paula Souaa 

1 Poker 
2 Tarar,tala 
8 Bess'<na 
4 San '» Fé 
6 Far.ruoo 
6 In1 .prover 
7 MJl»rJ0 

W P A R E Ô -

Castanho. 
A l a s t o . . . » 
Z a i n o . . . . 
A la s to . . . 
Castanho. 

49 Ulos R. N . 
48 » Cond. José Menino 
58 » » Porvir 
63 > Viilalba 
67 Rinaldo Bailes de Oliveira 
63 Cond. Bantlata 
61 > » Bstadlna 
| — Animaes naclonaes. — P r e m l o a i 

« O O J a o X f 5 e S l f l O Í a o » . * . - D l s t a n c l a t 1 .7 IH 
m e t r o s 

2 íí* r
^0,? l Roallho... 64 kllos Cond. Marcial 

f 6 6 » Rose Nolw 
a a i l n t f ^ F w t o . . . . 63 Marcial 
8 Salnt Clalr Castanho. 64 » » Viilalba 

I * A ^ E ° - V E L 0 C 1 D A D E - A n i m a e « de qualquer pala, que nto te 
t í g ™ 0 , w - t e " i o , nesta distancia e nto lnscrlptos no -

«Jockey-Club» - P r e l o s : O O O J a o ! • e I S O J . . ' f * 
— D i s t a n c i a s t . O O O m e t r o s ' **» 

1 First Lowe 
a Guerrilheiro 
8 D. Bstells 
4 Qasparlnho 
6 Oaribaldi 
6 Urugnay 
7 Connter-Jumper 
8 Naufrago 

A l a s t o . . . 
Castanho. 
P r e t o . . . . 
Castanho. 
P r e t o . . . , 
Castanho. 
Zaino 
Castanho. 

64 
63 
47 
*tt 
66 
56 
64 
«0 

kllos , PftriWco Toledo 
Owrik Kstaiina 

» Marcial 
» feraaitem 

Octtviaí» f ranco 
Stüá Oriental 
Ednard Wlcard 
Cond. Rose Nolre _ „ . w , - VAiuu. rusü Pio ire 

O s r o í - f H i t s , até eabbado, 1.» deaembro, p. futuro, ao meio-dia» em c a r t a f e c h a d a . 
Os anima M lnscrlptos no 1.» pareô deverão estar no prado Aa 11,18 mi-

nutos, visto - jne o mesmo BO roallearà ao meio-dia eus ponto. 
0 ! .• secretario, A . F O M M 

C h r - o n l c » d o T n r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r a -
b a l h o d o d r . E i l . P a c h e c o , A v e n d a n a S e c r e t a r i a 
d o J i o c l t e y - C l u b d e » . P a u l o . 

T T J P . 
CLUB TENENTES DE PLUTÃO 

Assembléa geral extraordinaria 
QUINTA-FEIRA, 2 9 do corrente 

A * s 1» 1 | % h o r a » d n n o i t e 

O r d e m d o d i a 

CARNAVAL DE 1895 
P e d e - s e o c o m p n r e o l m e n t o d e t o d o s n » « r s 

s o c f o s . 

Alfredo Juati 
I.* srcrotario 

~ Pedro Grracie Fillio 
G t t C R I P T O H I O : 

R U A D E S . B E N T O , 3 5 B 

mls^fin nrrr®f®s"f,e d e ?u®, l q u e r commissão P»™» o extrangeiro, mediante modesta com-
para a'industria. " m a n d a r v i r machinas e accessorios para a agricultura e 
Unidos d«S a HXt£rníT P e ' a« ô e s commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de lazer compras vantajosissimas. 

3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 6 
Endereço telegraphico: M E C H A N I G A C a i u 4o correio s . 5 1 

BTÍ—H • 

Esplendido 
L e i l ã o 

DE 
Eicellentes e solidos moveis de 

mogno, Tiobatico, jacaran-
dà e oleo, harmonioso piano 
francez, cortinas, repostei-
ros, louças, crysUes, por-
ceiianas, bateria de cozi-
nha, viveiros com passaros, 
etc. 

Chaves Leal 
Rua de 8. Sento, 35 B 

H o n r a d o e o m a c o n -
flunca d o d l s t l n c t o e c o -
n h e c i d o c l d a d A o o l l l m o . 
s r . t e n e n t e c o r o n e l ÉCpl* 
p h a n l o A l v e s P e q u e n o , 
que se n a d a com • sua exma. famí-
lia para • capital federal, venderá, 
ao melhor lanço obtido, todo o que 
oontém sua' bem montada reslden-

õninta-íeípa, 29 d o ^ ^ 

M i r a i 24437 Sorte grande 
« J % 

DA 
LOTERIA DA BAHIA 

EXTRÀHIDA HONTEM, 27 
A feliz • aopadltada caaa Oalivaaa Nunes vendeu mala uma «as 

a aorte grande. 
Tanta felioidade aó ae pôde oonaaguir naa honeataa e concel* 

tuadaa Loterias daa Estados. 
CINCO aortea grandaa em um ma*. aenda QUATRQ em duaa 

aemanae. 
23543 Loteria de Minas 
73875 Loteria da Bahia..., 

128246 Loteria da Ôafti*„... 
78003 Loteria de Minas 
24437 Loteria da Bahia.......... 

I m n A . * - M T W - « D 0 3 BSfADOS a b s o l u t a m e n t e n á n 
' . ^ i - s e a o p u b l i c o , p e l a s u a a s s o m b r o s a f f e l l 

Confeitaria Paalicéa 
CHOPS A 300 RÉIS 

P m que todo* poM.nl gotar 
S» eoilforubllld»de deite eiu-
beleclmento, o primeiro, DO ti-
nto, 4* Araert» do Sal, ••-
guadoopInUo Qn.Qlme dequotle. 
que o tf m Tialudo, reaofraras 
M proprietArio. vender cbopi 
> SOO ri. c.d» am, Uito no 
Mlfto dn Crente como no ulfto-
HMèrto. 0 lncreno p.r» o* 
Kttertoi, t d* llooo por pe.-
lo»e nKo&a saynento nu con-
Bam.çOee. 

0» preçoi du beWd». • 
doce. efto o. neimoi do' M-
UbelectmoDto. oongoneref. 

Renetten-ie eneosiBend»» 
P.r» o Interior, por Internet,'^ 
de qn.lqner cu» conmerd»! 
deiU fritf*. 

O s p r o p r i e t á r i o s — C o a l h o * C. 

L e i l ã o 
DB 

M o l h a d o s , m ó v e i s , u t e n -
s í l i o s d e u t i l i d a d e 

d o m e s t i c a 

2 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
15:000^000 

8 ^ : 0 0 0 ^ 0 0 0 
15:OOOSÔOÕ 
15:000^000 

D 
1 ' 

8. PAÜLO 

Elixir H. Morato 
. . . . Depois de multas experlenclas 

•e acurado estudo sobre o sen grande 
remédio Blixlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaes e em minha 
clinloa particular, resolvi, de aooordo 
oom o meus illustrss collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefbvre e dr. S& Men-
des, applloal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphilis Inveteradas 
rheumatlsmo ohronloo e boubas . . . . 

Tenho tido o melhor sncceeso cora 
o Blixlr M. Morato, e alguns dos meus 
oollegas chamam-lhe com r&s&o de 
mlva-vidai. 0 seu remedlo d nm pro-
dígio e único oomo anti-syphllltloo • 
viti-rhenmatlco. 

Dr. J. PUta Baurrn t Bumoy. 
(Bio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paul»: 
P e i x o t o B a t i s l l a A C . 

11—Boa de 8. Bento—11 
(*». g (tom.) 

DROGAS 
Productos ehbnloos, plantas mediei-

naee, etc., da Mrsdltada e m O. Om-
itia, de Parla. 

Agentea: EoMIlard, Braga ft C., Elo. 
Ferdlnand Batrno * 0 . , 70. rua de 

0 . Caetano, caixa 8 9 8 - 8 . Paulo. 
AecHtam encommeniat. 16 -5 ( . . ) 

CASTANHAS 
Bm grande quantidade, na 
R u a «"o o m m e r c l o , * 8 , 

c m de Paulo Jotf da Corta, 
K «ando na 

R u a d a Q u i t a n d a , n . 1 * 
CONPBITARIA JAVA 

1 8 - a . . . _ _ _ _ _ _ _ _ 

1 H 7 Z L 0 F P I 8 1 PAFIL 
(Jompleto sortlmsoto, a preços sem 

compe tenda. 
N O V A Í N D I A 

19 - RUA DA FDNDIÇAO - <2 
. 1 0 - 8 

I M P O R T A N T E 

L E I L Ã O 
n B 

Quantidade de superiores mo-
veis, mohilia estofada, or-
namentação variada, lou-
ças, crystaes, porcellanas, 
talheres, artigos de utilida-
de e bateria para serviço 
de cozinha. 

J. A. LEAL 
Devidamente auetorisado por nm 

dlstlncto cavalheiro, que ae retira com 
sua família para o- sul, v e n d e i am 
leHto, a todo preço, 

Quarta-feira, 28 do corrente 
Rua do 1 4 

- W w eom eeta ir., ao 
'»T> h Memória, S, onda m acha 
« u membro de sua Umllla. 

" " qoalqssr Uiar onde! as acha, 
m Istado l e «, f w t o , a M i n Mrlglr-
se • m sarta ea - - 1 a r . 

Á't U k* tora* 
o S e m i n á r i o . 

BOBEADO * 
O s e g u i n t e * 

Solida mobília estofada, lindos qua-
dros com gravuras, tapetes avelluda-
dos, espelhos e eofeltes, jarras para 
flôres, cantoneiras, mealnhas, etc-, eto. 

I W o s d o r m l t o r l o s 
Leitos franceses para casados, orla-

dos-mudos, toDettes oom pedra a es-
lho, gnarda-veetldos, commodas, oa-

- J e s , tapetes, cama* para orlaagaa, 
dltaa para lolteiros, mesa para enans -
madoa, ate. 
" a l a de Jantar e cozinhas 

Xms « m pés toraeadoe parajaatar, 
gnarda-lonoas, atagtee eom 
eadelraa avulsas, quadros, 
parada, louças paia ali» 

'serviços para ohà a café, 
Iberas, eompotalras, oò^v, . 
maolalguelraa, Ueorsiros a outros ar-
tigos para maaa. 

Q u a r t o para criados 
Camas, lavatorios, mesas para a s -

fommar, banbsiros, artigos da «Mllds-
M p w i Mmço M 00 xi 

•leanoor t m Mlfto. 

i-teli 
-•&&S&5 

1(9 HOBÀfl 

M4 d» 
h . d 

(J*nto á Ètcdla PMj/t»rflHftH) 
S a l * a © V l A i t á s 

ttíHaftoloso plano fríDCSI P . 
H e n r l H e r z , grande formalo, 
com capa e eftrado, solida m o b í -
l i a m e d a l h ã o d e m o g n o , 
( 1 1 p e c a s ) , magnífica cadeira de 
balanço, tapetas Bvt-liod»don, ejj í^r*-
delras, espelho ,1% tV^elal, qasofol, 
4»rrt« St pbírollana, ditas oom plU' 
mas, enfeites de terra-cotta e blscuit, 
oortlnas de croohet, reposteiros de 
reps de l t a phantasla, rregulçotss, 
apsrador do vlra« com pedra, Jardlnel 
r u e ornamontaçAo variada. 

G n b l n e t e 
BAa secretária com gavetas, entanto 

para livros, srmarlo «nvldraçado. rtla-
g n i i l c a m o b í l i a a O a t r l a ' 
c a K l c h o r , c o r t l l t p t e g a s , 
bonito l a p í l H c o u r o d e o n -
ç » , escarradt'lr»r. quadros, tympano, 
eto. 

A l c o v a 
Solido leito de vlnbatlco para casa-

dos, com enx^rgt-j de molas, colchOr», 
oortloado e cúpula, criado mudo & 
Lnls XV, b6a cama austríaca para 
criança, elegante gnarda vertidos, com 
moda com g«v. to», bOa toilette com' 
moda oom pedra, cptlma (rnarnlçko 
de porc^llan» « o^pelhn, g u a r d a 
c u a a c a s c<» tu e s p e l h o « le 
c r y a t a l r b l s e M U l ó , cabldes, 
etc. 

O u t r a A l c o v a 
Confortável cama de rala dó vlnba-

tlco, para canidut, criados icudos, toi-
lette Com pedra e espelho, goarnlçto 
para o mesmo, gnarda-veatidos de vl-
nhatlco com frontto, cabidca, tapetes, 
etc., etc. 

K n l n d e J a n t a r 
Bica meea elastlca, dita oom pia 

torneados, guarda-comldas oom téla. 
guarda-lonçaa tnvidraçado, e-adelras 
austríacas, aparadores de madeira, 
meslnbas, oadelra carrinho para crian-
ça, spparelhuB dv porocllana para chá 
e café, louças d» g anito e porcellana 
para jantar, rópos, cálices e taças d« 
cryatal, galheteiros, llcereiroe. oorapo 
telras, frurteiras, manteguelra*. talhe-
res, bandejas, salvas, colherlnhaa, etc., 
etc. 

[ Q u a r t o p a r a c r i a d o s 
Camas para solteiro com oolchlo, 

tapetes, cadeiras, cabldes, eto. 
C o z i n h a 

Bateria completa de ferro e agathe, 
moinho para cafy. mesas, prateleiras, 
lampiões, garrafas vaalaa, oautonelras 
eom pote para agua. 

Finalmente 
Viveiros e gaiolas de arame eom 

passaros, lampiões, seillm, freios, re-
deu , capacho*, llmpa-pés de ferro, te-
lhas de alnoo, globos da erystal para 
g u e um nova a aperfeiçoado 
ver Scfaimldl. 

ravól-

Sorá tudo vendido oo oorror do marteh Io, ao maior lanço ob-tido. 

Jk. casa Dollvaee contlnúa habl 
queoer todos «»• seus d i i m é r d s d é rréfiie^elSi 

precisam de reclames l 
felicidade para 8. Paulo, 

illltada e Ma melhor dlsgtoalçAo dd enrl 
rida «Orlaa tt acreditadas 

LÕT1BIUA8 DOS E S T A D O » 
Èstp lotórias téoi extraccdes diariaS de, tílaoos vaiitaiosos. 

II úé j a r t è i i J o d é l 8 9 S , d i t H á e - d e ^ g ^ p r i m o i r a 
Os pedidos 

J * 
G R A N D E L O T E R I A D O S 

devem ser dirigidos aos agentes no Estado de S. Paulo 
D O L I V A E S N U N E S & C . 

1 0 , R U A D I R E I T A , 
C A I X A D O C O R R E I O , — S ; P A Ü L O 

1 0 
2 - 1 

Magniffico 

A*8 11 1 | * H O R A S 

r u l l u q n i i d« T n i 
n . 6 

JtJNTO A BSOOLA POLTTBCHjriCÁ 
PBLO LBILOB1BO 

CHAVES LEAL 
Nova índia 

0 proprietário doeto novo astabsls-
fllmento, que outr'ora hnodonou á rua 
f ° B o !* f í S • P° r Incapacidade do 

L E I L Ã O 
íltt 

tlica mobília para dormitorio, 
diversos moveis, fogão eco-
nomico, armação e balcão, 
pesos e medidas, sortimen-
to de seccós e molhados e o 
contracto da casa, etc , etc. 

0 LEILOEIRO 

CAMPOS 
Kicríptorio I 

8 K - R o í MAIIEOBAI, DBOOOEO - 8 A 
Dlstlnguldo fbm a rttnBançtk do lllbl 

trisslmo ar. . t o n c j u l i » t i a ( t o -
c h a Lemos, que raeolvru llqol 
dar o seu eatsbxleclmento de a escoa e 
molhado», lonças e ferragens e mudar 
d>< rosl.iencl». fará franco leilto, ao 
co r r e r d o m n r t e l l o . VCN-
d e n d o polo c | i i o alc«IIC»r, 

Quarta-feira, 28 do corrente 
A'8 11 LIA UOB\S 

86, B u S. Caitano, 85 
M o v e i s de u s o d o * 

m e s t i ç o 
üma Hca guarnlvLo para quarto, com 

as seguintes peças: cama, grande toi-
lette, dous criado*-mudos, guarda ca-
sacas e gnsrda-vestldos oom portas d» 
espelhos ( e s t a g u a r n l ç â o é obra de luxo O estÃ no-
va). 

Mais diversas camas, meras, guarda-
comida a outros moveis E um exoel-
lente fogto economloo. 
Estabelecimentos g ê n e -

ros e u t e n s í l i o s 
Armaçto, balc&o, armarloa onvldra-

çados, escrivaninha, bom relogle de 
parede, escada, ternos de pesos e me-
didas, balança, frascos do bocca larga, 
eaixaa oom vinho do Porto e Coiares, 
barris eom vinho a vinagre, garrafas 
oam ehampagna, oartala Quines e ou-
tras marcas, genebra, blter a outras 
bebida* extrangelras a naolonaea, cai-
xas com latas de massa de tomate a 
outras eonservas, peixe salgado, tou-
cinho em barril, saoeos a sal,, quanti-
dade de louças o ferragens a tudo 
existente no referido estabeiedmeato 
( c o m p l e t a m e n t e sorti-
d o ) difflcil de enumerar. 

E finalmente 
Na masma oocasMo será trespassa-

do o oontracto da easa ( q u e è so-
b r a d o ) que tem asmmodoa para 
Hanlila a negoeio, paio praao da 7 aoaoa. 

Para prompta liquida-
ção, aerá tudo vendido 
com ordem f r a a e a a 
quem mais dér. 

Qiirti-feíra, 2 8 ás cerreita 
A » 11 lií kerus 

86, l o a i « 8, Caitaao, 86 

M. CAMPOS 
B a n h a 

lor, marca V e a d o , am la-
I kllos. Deposito: rua de 8. 
,70 . 10—8 

| aalvar a haraaaMada. Cara todos os hu 
leoa, a m a rbaumaMa-

a paia a morphéa. Foi «o* lodl-

j , c h á h y s o n e p r e t o 
Finíuimot, em 

C a i x a s , latas e pacolei 
Pdn ATAOADO t A VABKJ0 
IÍ8VA IMBIA 

a - Rwi da Fundição — l á 
80—8 

CiNCO SORTES GRANDES 
o d t u m m m 

3351B Loteria de Minas 20/00» 
73876 a da Bahia l i^OOÍ 

Í28JM » » • 3 :0001 
7H001 > do Minas 1.V00 | 
31137 » da Bub a 15:0,0t 

PBBMIOS VENDIDOS 
p<-K rasa 
Doliwaes Nunes tk C. 

6 - 1 

magnífico eíprío¥¥pítal 
No dia 8 de desembro proximo, vai 

t praça, no julio de orphams, a pro-
pviedade da rua Direita, a . 7, um doa 
^elhorea logarea commerciaes da ca-
pl t^- , 

Molhados fifiM, ttaòtlman-
tos e reataurant 

DB 

totro Nem & H 
ROA 

U<< F u n d l ç A o , S - A 
Aoeeltam-ao p e n s i o n i s t a s 

para o dia 1.» do dezembro. 
Deposito do vinho do Al-

t o I M o . 15—6 

Moléstias da Pelle 
SYrHILI < B VIA8 URINARIAS 

Especialista 
[ D r . V i e i r a d e M e l l o 

Laaoo da SÉ, 7—De 1 ás 4 horas 
j (até 6) 

Ao commeroio 
Aluga-se para algum estabelecimento 

a casa n. 67 da rua doa Andradaa, por 
160$, eom agua. 

Tem oommodos para familla a quin-
tal . 

A armaçto vende se por preço ra-
aoavel. 8—3 

ma li dt Novembro, i. 38 
10-1 

L E I L i O 
J U O I C Í 4 L 

M a s s a fa l l ida 
D E 

V i a m a r a A Q i o v a n n i 
De dm restaurante e botequim 

e bilhar com pcrtences, 
quantidade de mesas com 
pte torneados, ditas redon-
das, étagére» com pedra 
mármore, armarioS diver-
sos, restos de difíerenttís 
bebidas, assim como: Amòr 
picon, verniouth, absinte, 
bitter russo e de Angustora, 
conservas, doces em latas, 
copos, cálices, tallieres, ma-
china para cliop», trem de 
cozinha e accessorios relati-
vamente a esle ramo de ne-
gfodíf. 

GUILHERME CIUIIL0 
Etcrijtorio 

ÜA-" Rua Jjêt Bonifácio - 11-A 
A Ü Ô f Ô B l f t A O O 

Com alvará do dlirno juiz da pri-
meira vara commerclal, o exmo. dr. 
J o ã o T h o m n z d e M e l l o 
A l v e s , 

Fará venda franca 
Á r u Quintino B i c a m * 

4 ( > d 

Quinta-feira, 29 do corrente 
A'f tl li3 hora» 

Todos os utenaliíoâ Ha ae mo ne-
gocio, constando de mesas CoW p t i 
torneados, diversos armarloa, étagèrtg 
com podra-mariHorp, uma grande mesa 
com jfBíIfí» imrmorp, um bilhar com 
oa pertenuos, curílfi.lr, ^randeias, di-
visões di madeira. 

Besto de bebidas, assiu como: Ámbt-
picon, bitter russo, dito deAngusturs, 
vermonth, cognac, latas com aieltonas, 
pescadas, espargos, latas com doce?, 
ostras, lagosta, petit-poi», e muitas ou-
iraa n vprtldadoe d« artlgoa, referentes 
ao negool», que estarto patentes ao 
leilto, o que tudo sori vendido sem a 
minlma reserva de preço. 

Quinta-feira, 29 do corrente 
A't U Jja horas 

Á n u Q a l a t i n o B e o a j u n 
4 0 B 

I V . H - — N a mesma occasilo será 
veadlda uma rica banca do tdvogado. 
toda de deearmar, Imitação a carvalho 
a uma exoellente escrivaninha oom-
merclsl, toda de pinho de Blga, nova. 

Vinho de «Alto Dão» 
DBPOelTO CKNTBAL : 

Na m a da Fundição, 8-A. 
Dúzia, sem garrafas, 18| . 
Dusla, » » 121. 1 0 - 1 

Por conta a ordem de quam par-
tence, vende em lelllo, ao correr do 
martello 

Quinta-feira, 29 do corrente 
A~B 111/3 BOBAS BM PONTO 

RUA DA BOA VISTA n . » 
f A e a lx t e O."*» vinho do Porto sn> 

pflrfrtr, caixas e jarafwi oom fernets, 
vermonthr, Heores, riaboa, eognaea. 
champanhe, «FER. - . 

M ó v e i s , l a s ç i M , « t e . 
Camas franceia» para «AAADAÎ  a s a t . 

teiroa, crlados-mndos, /nesas, toUittes. 
, lavatorlos, escrivaninhas, cadefraa íon» 
í balanço, poru-bibelots de carvaUk., 
fundo de espelho. Aguras de bláoutt a 

. terra ootta, jarras de flores, pratos da 
| grani to, fundos e rasos, leses» de soa* 
I the, etc 

A's 11 113 horas da mqnhi 

Bua da Boa Vli ta , b . 9 
A f o a c l a d o l e i l o e i r o 

A . V À Z 
CINrsÕRTETGRFDlS" 

e m u m m e z 
2.1643 Loteria de Uin»s 20:00r» 
7-W76 » da Bahia 16:00(1$ 

128246 » » » 15:000» 
78008 > *e Minas 1 6 0 ( * 
24437 » da Bahia 1640O* 

PRÊMIOS YBNDIDOS 
pela essa 
Dolivaea Nunes A C. 

6 - 1 

Elixir M. Morato 
, , , tenho appllcadn em minha clinica 

0 fClhÚf M. Morato, propagado p«>r D. 
Cario" WBJ grar.do pro»wlto nos easoa 
de eyphiiií - Wrolaria, eepeclalmssta 
quando chronlua. „ 

Pr. AMonio Severí WencMu. (Elo 
de Janeira). 

Agentes em ê. Paulo: . 
Peixoto E O M L A OC C . 

11—Bua de 8. Bm»-11 
(4a*. 8 " e d >m.l 

CONSULTOR DO G õ m O 
Llfra pira is cruaertiintes 

ren JOÃO CÂNDIDO MARTINS 
Saliln á lus esta importante obra, 

indispensável para a* commerciantts. 
COWTEBDO : 

Codigs do Commercio, oom aanota-
ç5es, lei dá /silencia, leis e regula-
rnentos de sociedadw anm.ymas, nsoa 
commerciaes, derpachos em Alfaada-
«as, Impostos, registro e ereMvamento 
S n tontas Commerciaes formatas do 
oontracto* eommerclaof, ssarlptulailu 
mercantil, casUo. eto. 

A' venda na Companhia Industrial 
de S. Paulo, rua Direita, a . 14,aem 
todas ss livrarias. 10—«. . . 

CapinzaI 
Vendn-so om grande corte de ca-

pim, na villa Deodoru. Para informa-
ções o para tratar, na rua do Yplran-
ga, n 42,jdas^8 Ai I I . 8—8 

VELUS de"clighy*e apolmT 
Importação dlrecta, a preços aem ri-
val. 

M o v a í n d i a 
12 — ROA oa FtnroicZo — 12 

8 0 - 8 PORTAS 
Recebidas da Buropa. Vendem-se em 

qualquer quantidade, por preços ba-
ratisalmoe. Para ver a tratar, á rua 
Conselheiro Nebias, o . 31, comi Do-
mingos Ferreira Beato. 

POLYTHEAMA NACIONAL 

HOJE Q U A R T A - F E I R A , 2 8 HOJE 
SEXTA FUNÇÇÁO 

X>a grande aompanhla eqüestre dirigida pelo cele-
bre c l o w n loglez 

F R A N K B R O W N 
«ompotta dos melbores elementos artlslicoa que hoje se en-

contram em toda a America do 
ae 
1 

4 5 A R T I S T A S 
c a v a l l ò s 

uneto desta combinação artística, 
artista 

Formam o 
sob a direcçâo do reput 

F r a n k B r o w n 
Haja a graada paatoialma o V i a w a a . I t t . 

C a t a a a m a n a a a l r é a êm S a r p a n M a a C^nmIn 
P u u e ç â o t o d a s a s n o l t a r s 

N o b d o m i n g o s , 9 f ü n o ç O e t 

PRBÇOH ^ 
: . li-" » 

m 

T H E A T R O S . J O S É 

Grande companbiade operas-comicas, revistas e magicas 
do üieatpo Apollo da Capital 

Direcçâo de A. DE FARIA, regência do maestro Capitas! 

HOJE Q U A R T A - F E I R A , HOJE 
A p e d i d o da multas pasaoaa, que n to nadaram obter bilhetes para 

a recita do domingo passado, represoutar ae-4 mala ama Vaa, «aa ser* 
I r r e v o g a v e l m e n t e a u l t i m a 

wta de palpltanta actualidade, am 8 ae toee fl quadros, d a m a l a m -
ulo, original doe dlstlnctoe seer^torea B. OABBIDO a ABTBÚR AZB-
i, muslw .de ABS1B PACHBCO.CAVAUjfe a^AÜDBAN . ~ „ ^ 

R U M ! 
O papal de LAINBA é desampaahado pala dlatlncU actrls 11' 

R o s a V i l l i ò t 

4 ^ 



Reoommenda se ái exmae famílias 
qne experimentem esta acreditada mar-
ca, nnlca economlca • de effelto ge-
nuíno. 

Único importador 
Nova lofllf 

13 - RUA DA PONMÇÃO - » 

tloas chrcnícaío nwoMeparado^lííxtt 
* Monto, propMUdo io r D. Cario* 
Obtendo sempre o« melhores • J»a|» 
aatlsfeotorios resultados,—Dr. Alfredo 
dUmdt Sá Mendo. (ViumuM). 

Agentes em Si P u l o : 
Peltolb feitoll» dt C. 

t f - f t f t * t»».. jfcHW^ll 
(4U. « « e tem) 

LavraJoroa 80$ 701 
OhltodeB. Panlo 40* 80$ 
M M da S» emlss&o... • 408 — 
Oomn. i W i 81,» 910$ 
OMHtractdf • Aflr - «0$ 
g . P a n l m . t . ! . . . i , . . 105$ — 

L c t r r U Ü ^ I M W I M » 

lntead. Mulato- ««• 

DJ Botado I .0001 -
« j w e a . . . Í.026» 1.000$ 

D e b e n t u r e * 
V M f t o P n X f H k . i i i i i 80$ -

pàIIU 
Pauta «emanai da Alfantega e Reoe-

bedoria de Bendaa, de 38 a 1* de de-
zembro : 

Café bom 1(180 kllo 
CJafé «acolha r 7 d » 

SAHIDAS DE Ĉ F6 
Para a Buropa: 

DftOOftt 

Vapor Uai. Pará. 83 
* ír. ViUe de S. Nicolai 18.040 
* ali; !>.>. . 20.818 
> ltal. La» Palme*.,... 1-Ç06 
> ali. Bolbein... 81.370 
» fr. Olbia 8.58J 
> > V. Buenoi Áira. 81.779 
» aU. PUropolit 14.671 
> ltal. Colombo. 652 
a tr. Bretagne......... 10.800 
* atl. iiarfHa 88.180 
» ltal. OrioM........ i» 603 
> fr. Santa Fi. 44.086 
> ali Oraf Búmarck... 10.646 
> » üruguay 30.779 
» fr. JEipagnt 2.876 
» anatr. Meduia 28.114 

V . W E B N E C K & C . 

7 3 — R u a d o s O u r I v e s - 7 â 
R I O 3S>« 1 J M B t t f t j t t 

Vinho Leoni 
Lâ, VELOOE 

Navigazione Italiana 
O PAQÜBTB PAO^E SEBASTIÃO KHEIPP 

do H l e , no dia 4 te deaembro 

NiU 18 de deiembro, to Blo 
Clude 1 > janeiro » * 
Magdalena 16 t > » » 

V i a g e n s r a p l d n » 
Para L I S B Ô * 18 dlaa 

> BODTBÁJUIO* 1 8 » 

P a r a o H l e d a I P r a t a 

Commandante Burlando 
Esplendidamente illaminaío a lul 

elsctrlca. 
Esperado em M a n t o s , no dia 29 

te novembro, sahlrd, depois da Indis-
pensável demova, para 
Gênova e 

Nápoles 
Bilhetes te Ida e volta, «Ir. M O . 
Bilhetes de chamada, tr. 140. 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes: 

A. Frederico Scbulze 
A C . , ma de 8. Bento, «9. a PAÜLO. 

Oscar HorschlU A C.« 
praga da Bapnbllea, 41, BANTOB. 

do Rio, em 8 te dezembro 
Cíyde 19 te deaembro, do Blo 
Magdalena• 1 » janeiro » » 
Danube 16 » » » » 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Blo, com o sr . G. C. An-
terson, rna te 8. Pedro, 1; em Ben-
tos, aom os sre. Holworthr, Kllls * 0 . 
su 8. Paulo, oa Casa Luptoa, 
rua de B. Bento. 41 • 48. 

8 1 A . ~ © A Q U X 7 J L Ü B & 8 1 A . 

S. Paulo a»"9-
Barcas 
81.481 
22.P.28 
7.371 

46.114 
2.001 
4.408 

'oritmortK 

LA. VELOCE 
Navigazione Italiana 

O PAQÜBTB 

FORNECEDORES DAS 

Estradas de ferro, Bancos NOTICIAS MARÍTIMAS 
V i N s a Mraunoa wo »<o 

33 Plnme e eac.. Batiorí. 
33 Blo da Prata, 8. Paulo. 
80 Rio te Prata, ií<mte»ida>. 
80 Gênova e eso„ Matteo Bruno. 

I Bouthampton e esc., NUe. 
8 Blo da Prata, Thama. 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A » 
Recommanda o «eu estabelecimento ás 

Emppeiaii ao oommerelo e ao publieo em Krâl, para a execução de qualquer traba-
» perfeito de 

Typographia, lytliographia, encadernação, pautação, ste-
reotypia, fabrica de livros e carimbos de borracha 

oommandante U. Botatco 
Esperado em S a n t o » no dia $ 

de deaembro, sahlr*, depois da ihdis-. 
pensavel demora, para 

Qenova e 
Nápoles 

Bilhetes de ida'o volta áe 8 . ' clas-
se, f r . W O . 

Bllhotns AA chamada, fr. 140. 
Para passagrns u mais Informações, 

com os acentOH: 
A . K r r d o i l e o f l c b u l z e 

j A C . , rua dc a. ttfnto, 02, 8. PAULO. 
O m e a r H o r m o h U l A C . , 

praça da Republica, 41, bABTOB. 

esperado no Blo te Janeiro, vinte te 
Rlp da Prata, em 17 de deaembro, s» 
WApara L I s b A a , I ^ a P a l i e e 
(La Hochellc), P l y m o n l k • L I -
v e r p o o l , depojs te indispensável 
demora. 

Bstee vapores tocarfto te ora cm 
deante no porto de I - a P i i l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r -
d é u a . 

BeducçAo noe preços das passagens 
para Liverpoul: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 48 a £ . 46. 
3.» classe, £ . 16. 
8» dita, £ . H. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 • 

£ . 30. 
Vinho de mesa. fornecido grátis aoa 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha sto illomi-

nados a luz elf.vtrlca. 
Para passagens e outras informações, 

cern os agentos 

18 Bahia e Pern., 8antilmo. 
28 Bordeaux e esc.. Ortnoqut. 
28 New-York, Ddcomyn. 
28 New-Orleans, Dtlambrt. 
38 Bordeaox e esc., Omgo 
38 Carafetlls e esd.. Athnyie. 
38 Itajahy e esd., m 
28 Laguna e esc., Luciã: 
28 Pernambuco e eso., Itabirà. 
39 Gênova e Nápoles, 8. Pauto. 

1 Gênova e Nápoles, Mmttviiio. 
1 Hamburgo e esc,. Olinda. 
1 Vistoria, Matteo Brutio. 
1 Blo da Prata, Amo. 
1 Bahia e esc., Qumabara. 
8 Rio da Prata, NUe. 
4 Bonthampton e eso., Thama. 

VAPoasa a m u m a» sasto . 
98 Boropa, Lancelot. 
28 Bnropa, Olinda. 
23 Rio da Prato, Lancelot. 
38 N^w-York, Mcxicin Prince, 
29 Gênova e esc.. Monttvidco. 
29 Rfo, Itararé. 
29 Rio da Prata. Scottish Prince. 
39 Rio, Lúcia. 
80 Plnme • esc., Bathori. 
2 Marselha e esc., Provence. 
9 Rio da Prata, Manilla. 

1 5 D E NOVEMBRO, N. 2 9 
S. Paulo )±_7 

A O CHALET SUÍSSO Anderson, Sotto Maior & C 
GRANDB DBPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia • de diversas prooedoncias. 
Q u e i j o s d e 1 ' f i l r o p o l l » 

(Mi re i s diversos assim como rinhe do Perto e Bordeaw 
PREÇOS M0DIC0S 

Francisco Antonio Leschaud 
— R u a d a B o a V i s t a - « » (si;) 

S . JPAÜJL© 

Alfafa oommum o especial para ea-
valios finos, feno, avela, cevada, fa-
rello, milho, linbaça, semente de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem se noe axmazens te ferra-
gens d» 
B u Br ig td i l ro TOMM, 99 • 

R u a 8 . Caetano, L.'L» B 
(até 81 d«i ) 

BUA DO COMMBBCIO. 43—Sobrado 
M. P A U L O 

Sabão Oleina 
COMPASHIA INDUSTRIA PAULISTANA 
Esla Companhia, perfeitamente montada e com pes-

soal habilitado, attende com toda promptidão aos pedidos 
dos artigos de sua producção, de superior qualidade, por 
pregos muito reduzidos. 

D e p o s i t o e e s c r i p t o r l o : 10—6... 
3 0 - R U A J O S É B O N I F Á C I O - 3 0 

O VAPOR 

ANIMES DE RAÇA 

O MAGNÍFICO PAFTUSTE 

Manilla 
Esperado do B'o da Prata cm 9 ''e 

dezembro p. v nd«n o. sahliá, deptis 
da Indispensável denota, paia 

Rio de Janeipo 
Gênova 

Mapotoa 
Para cargas, passagens e mais In-

formações, com os agentes: 

CAU1LL0 CRISTA l C. 
rui l i q u i d a n d o 

p . P a u i o - R n a de 9. Bento, 48. 
«*anto«—Praga da Ri-pnbllca. 41. 

O VAPOR DB 1.» CLASSE 

çmmtRciQ 
Bsporado a tolo momento em S a u t o a » aahlri, na dia 30 do oorren 

te, para 

B U E N O S - A I R E S 
Rooebe passageiros ao preço da 

R s . 6 0 S 0 0 0 
em 8.» classe. Condoeçáo gratatta para bortio. 

AGBÇTE8 
m. Paulo—Jo4o Brloeola * Gatu. /na Jefo Alfredo, 17 A. 
S a n t o s - A . Floriu & 0., roa S. Antonio, n. 48. 
Rio de Janeiro-A. Klorita (k C.. rna 1.» de Março, n . 37: 

— • — r — T - — ' i i . . , , n i 

Navigazione Italiana 

O M n mercado <a caviblo teve 

r j ^ r S E f t . ^ oMllí*,,' 
Mn mercado do oaro nlo honve 
aaaaeçoes te Importamla. Os «aa-
atas Mdlam pelos soberanos SIMM. 
• a laatoa o papel particular « M a 
m U 8/8, baixando a M 5/18,111/«, 
fssfaante. à nltlma hora, a I I 7/18. 
0 mareado te eaaMw da UOSM. Itra-
1 feehon frouxo. 

üOtAQORS 

1 ME. mobiUa. IÍML 
7 ^ T o l h a T , ords 
\ ? • • ff».11 ^ 

í d i t a & r M T T * -
1 es. amostras, • Bchaaa 

" f " " " rn. * * a u l o ~ J o i o Uris 

/(oniinúal 


